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O  Estandarte 

ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


AGOSTO 
1996 

ANO  103 

N°8 


Comissão  Paritária  de  Diálogo 


Na  reunião  da  Comissão  Executi- 
va do  Supremo  Concílio,  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil, 
nos  dias  n-15/03/96,  no  Acampamen- 
to Cabuçu,  Guarulhos,  SP,  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
através  da  sua  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas,  área  nacional,  enca- 
minhou um  ofício,  propondo  a  criação 
de  uma  Comissão  Paritária  de  Diálogo 
entre  as  duas  Igrejas. 

A  Mesa  do  Supremo  Concílio,  da 
IPIB,  representada  pelos  Revs.  Mathias 
Quintela  de  Souza,  presidente;  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião,  2'  vice;  e 
Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  sex:re- 
tário  executivo,  levou  em  mãos  o  ofí- 
cio, na  manhã  do  dia  12/03,  tendo  o 
Rev.  Mathias  pregado  na  devocional. 

O  documento  foi  recebido  com  ale- 
gria e  oração  por  toda  a  Comissão  Exe- 
cutiva, na  pessoa  do  Rev.  Guilhermino 
Cunha,  presidente. 

A  subcomissão  n°  9,  liderada  pelo 
Rev.  Osvaldo  H.  Hack,  analisou  a  pro- 
posta, dando  o  parecer  que  se  segue, 
que  foi  aprovado  por  unanimidade. 

A  decisão  teve  o  seguinte  conteúdo: 
"Considerando: 

-  a  atitude  louvável  da  IPI  em  deci- 
são unânime  de  seu  Concílio  Maior, 
em  priorizar  o  diálogo  com  a  IPB; 


-  a  iniciativa  da  IPI  em  buscar  con- 
tato  oficial  com  a  IPB,  através  da  CE 
ora  reunida; 

-  a  visita  fraterna  e  cordial  do  Sr. 
Presidente  do  Supremo  Concílio  da  IPI, 
Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  parti- 
cipando de  nossa  CE  como  pregador 
convidado;  a  presença  do  2°  vice-pre- 
sidente, Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião  em  nosso  meio  durante  o  tra- 
balho das  subcomissões  e  do  plenário. 

A  CE/SC  resolve: 

1  -  receber  com  alegria  o  referido 
documento; 

2  -  agradecer  a  Deus  a  oportunida- 
de histórica  do  diálogo  entre  as  duas 
igrejas  irmãs  de  teologia  reformada 
calvinista; 

3  -  aprovar  a  criação  de  uma  Co- 
missão Paritária  de  Diálogo  entre  IPB 
e  a  IPI,  composta  de  três  membros  (íe 
cada  Igreja; 

4  -  Determinar  que  a  CRIE  (  Co- 
missão de  Relações  Intereclesiásticas) 
seja  a  porta-voz  de  nossa  Igreja  a  par- 
tir da  presente  reunião." 

A  Comissão  Paritária  de  Diálogo 
foi  devidamente  instalada  no  último 
dia  14  de  junho,  no  templo  da  1* 
IPI  de  São  Paulo,  com  os  represen- 
tantes: Revs.  Mathias,  Paulo  de  Melo 
e  Abival  Pires  da  Silveira,  pela  IPIB, 
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^  t*" 

Membros  das  diretorias  da  IPB  e  IPlIi.  Da  esquerda  para  a  direita:  ftevs.  tUlson 
S.Lopes  -  Sec.Executivo;  Roberto  Brasileiro  -  Vice-presidente;  Guilhermino 

Cunha  -  Presidente;  Mathias  Quintela  de  Souza  -  Presidente-  Paiih  ds  Mch  C 
Dumião  -  2"  Vtce-presidente;  Hircio  de  Oliveira  Guimarães  -  Sec.  Executivo 


e  Revs.  Guilhermino  Cunha,  Wilson 
de  Souza  Lopes  e  Presb.  Custódio 
Pereira,  pela  IPB. 

As  decisões  tomadas  nessa  reunião 
serão  publicadas  posteriormente. 


Oremos  para  que  ussí;  (Jiá  logo  con- 
tinue sendo  uma  grande  bênção  para 
as  duas  Igrejas. 

Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Díimião 
SRI  -  área  nacion.it 


Rev.  Guilhermino  orando;  ao  seu  lado  o  Rev.  Mathias, 
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PASTORAL  DO  PRESIDENTE 


Nosso  propósito  e  missão 

Mathias  Quintela  de  Souza 


direção  da  Igreja, 
composta  dos  elei- 
tos na  última  reu- 
nião ordinária  do 
Supremo  Concílio, 
mais  os  representantes 
dos  Sínodos  (Comissão 
Executiva)  e  os  Secretári- 
os de  áreas,  concluiu  que 
para  tornar  realidade  a 
proposta  do  Crescimento 
com  Participação  e  Uni- 
dade, o  melhor  caminho 
seria  desencadear  um  pro- 
cesso de  Planejamento  Es- 
tratégico Participativo. 

A  doutrina  da  predesti- 
nação, tão  cara  para  nós 
presbiterianos,  e  ao  mesmo 
tempo  tão  mal  compreen- 
dida, ensina  a  lição  de  que 
Deus  não  improvisa  nem  é 
pego  de  surpresa.  Como  fi- 
lhos do  Pai  Celestial,  cabe- 
nos  discernir  os  seus  pro- 
pósitos e  realizar  aquelas 
obras  que  de  antemão  Ele 
preparou  para  que  andás- 
semos nelas.  Cabe-nos  pla- 
nejar em  harmonia  com  o 
Plano  de  Deus  (Efésios 
2.10;9-14). 

E  necessário,  neste  pro- 
cesso de  planejamento, 
definir,  em  primeiro  lugar, 
à  luz  da  revelação  registra- 
da nas  Escrituras  por  inspi- 
ração divina,  qual  a  finali- 
dade principal  da  Igreja, 
qual  o  escopo  da  sua  atua- 
ção,  qual  o  seu  propósito. 
A  conclusão  a  que  chega- 
mos, depois  de  examinar 
exaustivamente  todas  as  al- 
ternativas, e  buscando  um 
conceito  o  mais  abrangente 
possível,  foi  de  que  a  fina- 
lidade principal  da  Igreja é 
a  glorificação  de  Deus. 
Tudo  o  que  somos  e  faze- 
mos deve  ser  avaliado  à  luz 
desse  propósito,  "porque 
dele  e  por  meio  dele  e  para 
ele  são  Iodas  as  coisas.  A 


Ele,  pois,  glória  eternamen- 
te" (Rom.  n.36). 

A  compreensão  de 
como  esse  propósito  é  rea- 
lizado torna-se  mais  clara 
quando  definimos  a  Missão 
da  Igreja.  Chegamos  ao 
consenso  de  que  a  nossa 
Missão,  como  Igreja,  é 
"manifestar  a  glória  de 
Deus  em  atos  de  amor  a  Ele 
e  ao  próximo,  através  da 
adoração,  do  serviço,  da 
vida  comunitária  e  da  pro- 
clamação das  Boas  Novas 
do  Reino  em  obediência  a 
Cristo,  na  unção  do  Espíri- 
to e  na  unidade  visível  da 
Igreja.  Promover  e  testemu- 
nhar uma  esperança  viva 
por  meio  de  relações  jus- 
tas entre  os  seres  humanos 
e  a  criação  de  Deus,  a  par- 
tir das  periferias  das  nossas 
cidades,  do  nosso  país  edo 
mundo". 

Para  manifestar  a  glória 
de  Deus,  a  Igreja  deve  es- 
tar submissa  a  Ele.  A  Mis- 
são da  Igreja  está  subordi- 
nada à  Missão  de  Deus. 
Isto  é  o  que  significa  viver 
em  subMISSÃO  a  Deus.  A 
motivação  para  isto  é  o 
amor  de  Deus  derramado 
em  nossos  corações  pelo 
Espírito  Santo  que  nos  foi 
outorgado  (Romanos  5.5). 


Esse  princípio  é  claramen- 
te ensinado  no  encontro 
de  Jesus  com  Pedro  após 
a  ressurreição:  Após 
cada  resposta  afirmativa 
de  Pedro,  repetida  três 
vezes,  à  pergunta  de  Je- 
sus "tu  me  amas?",  o 
Mestre  afirmou:  "Então, 
apascenta  as  minhas  ove- 
lhas" (João  21.  15-17). 

A  primeira  resposta  nos- 
sa a  Deus  em  atos  de  amor 
é  o  Culto.  Em  Cristo  somos 
Sacerdócio  Santo  para  ofe- 
recermos sacrifícios  espiri- 
tuais, agradáveis  a  Deus, 
por  intermédio  de  Jesus 
Cristo  (1  Pedro  2.5).  Na  co- 
munhão viva  com  Deus, 
desenvolvida  no  culto  in- 
dividual e  comunitário, 
percebemos  que  a  face  de 
Deus  se  volta  não  só  para 
nós,  mas  para  os  nossos  ir- 
mãos e  para  a  humanida- 
de. Por  isso,  movendo-nos 
na  mesma  direção  de  Deus, 
respondemos  a  Ele  em  atos 
de  amor  na  diaconia  e  na 
proclamação  das  Boas  No- 
vas (1  Pedro  2.9). 

A  evangelização  que  co- 
meça onde  estamos  e  que 
se  estende  até  aos  confins 
da  terra,  sob  a  autoridade  de 
Cristo  (Mateus  28.  18-20), 
é  eficaz  porque  é  feita  no 


poder  do  Espírito.  (Atos 
1 .8).  A  unção  do  Espírito  é 
essenctal  para  que  não  seja 
mera  propaganda  religiosa. 

O  compromisso  missio- 
nário nos  leva  ao  compro- 
misso com  a  unidade  da 
Igreja.  É  necessário  que  se- 
jamos um  como  discípulos 
do  Senhor  para  que  o  mun- 
do creia  Ooão  17.  20-21). 

No  consenso  a  que  che- 
gamos sobre  nossa  Missão 
como  Igreja  está  contempla- 
do não  apenas  o  Mandato 
Redentor,  resumido  na 
Grande  Comissão  (Mat.  28. 
19-20.  Marcos  16. 15;  Lucas 
24.46-48;  João  20.21;  Atos 
1 ,8),  mas  o  Mandato  Cultu- 
ral (Cên.  1.26.  28.  Rom.  8. 
19-25;  Efésios  1.10)  que 
define  a  nossa  responsabi- 
lidade de  "promover  e  tes- 
temunhar uma  esperança 
viva  por  meio  das  relações 
justas  entre  os  seres  huma- 
nos e  a  criação  de  Deus". 
Ficam  abertas  as  avenidas 
nas  quais  devemos  transitar 
no  cumprimento  da  Missão 
Integral  da  Igreja, 

Na  fase  histórica  que  vi- 
vemos, na  qual  a  globa- 
lização parece  se  impor 
como  destino  e  não  como 
escolha,  numa  marcha 
inexorável  de  exclusão, 
cumprir  a  missão  total  da 
Igreja  a  partir  das  periferias 
é  imperativo,  se  queremos 
seguir  nos  passos  de  Jesus 
(Mateus  9.35-38). 

No  próximo  número  ve- 
remos os  balizamentos 
(princípios)  para  o  proces- 
so decisório  e  para  o  nosso 
comportamento  como  Igre- 
ja no  cumprimento  da  nos- 
sa Missão. 


Mathias  Quintela  de 
Souza  é  pastor  da  1  *  IPI 
de  Curitiba  e  presidente 
do  Supremo  Concílio  da 
IPIB. 
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CUNCA  PASTORAL 

o  Estandarte 


Coluna  do 
Presbítero 


Nosso  regime  é  presidencialista,  isto 
quer  dizer  que  em  nossa  Igreja  temos  um 
presidente  que  lidera  uma  diretoria  com- 
posta de  três  vice-presidentes  e  três  se- 
cretários. No  interregno  das  reuniões  do 
Supremo  Concílio,  que  se  reúne  de  dois 
em  dois  anos,  a  "Comissão  Executiva", 
composta  de  representantes  dos  Sínodos, 
administra  a  Igreja  nacional.  São  doze 
os  Representantes  de  Sínodos  que  com- 
põem a  Comissão  Executiva,  juntamen- 
te com  a  Diretoria.  Além  desses,  temos 
um  Tesoureiro  e  um  Secretário  Executi- 
vo, que  são  cargos  técnicos. 

São  várias  Secretarias,  Assessorias  e 
Comissões  que  assumem  a  responsabi- 
lidade da  parle  operacional  de  toda  a  má- 
quina administrativa. 

O  período  administrativo  nacional  é 
de  quatro  anos,  quando,  na  reunião  do 
"Concílio  Maior"  são  realizadas  as  elei- 
ções para  compor  a  nova  Diretoria.  Te- 
mos um  código  eleitoral  que,  fundamen- 
talmente, comprova  o  amadurecimento 
do  regime  democrático  de  nossa  deno- 
minação. É  permitido  que  candidatos  à 
liderança  da  Igreja  sejam  lançados  com 
antecedência  para  concorrer  às  eleições, 
o  que  é  feito  em  nível  de  Presbitério, 
dando  ao  candidato  liberdade  de  pro- 
curar apoio  em  outros  Presbitérios.  Todo 
este  processo  é  bastante  salutar  para  a 
vida  administrativa  de  nossa  igreja.  Aqui 
cabe  uma  obsen/ação:  precisamos  aper- 
feiçoar a  máquina  administrativa  estabe- 
lecendo, minuciosamente,  as  "funções" 
de  cada  cargo,  para  que  possa  ser  esco- 
lhido candidato  com  perfil  que  se  en- 
quadre nas  exigências  do  cargo  a  ser  pre- 
enchido. Títulos  profissionais  nem  sem- 
pre credenciam  a  um  bom  desempenho 
das  funções  vitais  de  segmentos  na  área 
administrativa. 

De  dois  em  dois  anos  acontece  uma 
reunião  do  "Concílio  Maior"  para  avali- 
ações, além  das  extraordinárias  que  po- 
derão acontecer,  caso  sejam  necessári- 
as. Existe,  na  prática,  um  grande 
distanciamento  da  liderança  nacional 
com  as  bases,  isto  é,  com  os  liderados. 
Creio  que  seria  mais  conveniente  se  a 
Comissão  Executiva  pudesse  ser  consti- 
tuída de  Representantes  dos  Presbitéri- 
os. Creio  que  também  seria  de  grande 
importância,  para  vencer  este 
distanciamento,  que  a  assembléia  do  Su- 
premo Concílio  fosse  constituída  de  re- 
presentantes de  todos  os  segmentos  da 
Igreja,  com  direito  à  palavra,  discutindo 
e  emitindo  pareceres  sobre  assuntos  que 
lhes  afetam.  As  decisões  somente  seri- 
am tomadas  pelos  representantes  ofici- 
ais com  direito  de  voto  previsto  na  cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil.  Agindo  assim, 
teríamos  um  melhor  acatamento  às  de- 
cisões conciliares.  Até  breve. 

Presb.  Francisco  de  Almeida 


Elias  no  Monte  Sinai 


a  Reis  19.1-J8) 

"O  rei  Acabe  contou  à  sua  esposa 
jesabet  tudo  o  que  Eliãs  havia  feito  e 
como  havia  matado  à  espada  todos  os 
profetas  do  deus  Baal.  2  -  Aí  ela  man- 
dou um  mensageiro  a  Elias  com  o  se- 
guinte recado: 

-  Que  os  deuses  me  matem,  se  até 
amanhã  a  esta  hora  eu  não  fizer  com  você 
o  mesmo  que  você  fez  com  os  profetas. 

3  -  Elias  ficou  com  medo  e,  para  sal- 
vara vida,  fugiu  com  o  seu  ajudante  para 
a  cidade  de  Berseba,  que  fica  na  região 
de  Judá.  Deixou  ali  o  seu  ajudante  4  -  e 
foi  para  o  deserto,  andando  um  dia  in- 
teiro. Aí  parou,  sentou  na  sombra  de  uma 
árvore  e  íeve  vontade  de  morrer.  Então 
orou  assim:  -  Já  chega,  ó  Deus  Eterno! 
Acaba  agora  com  a  minha  vida!  Eu  sou 
um  fracasso  como  foram  os  meus  ante- 
passados. 

5  -  Elias  se  deitou  debaixo  da  árvore 
e  caiu  no  sono.  De  repente  um  anjo  to- 
cou nele  e  disse:  -  Levante-se  e  coma.  6 
-  Elias  se  levantou,  olhou  em  volta  e  viu 
perto  da  sua  cabeça  um  pão  assado  nas 
pedras  e  uma  jarra  de  água.  Ele  comeu 
e  bebeu  e  dormiu  de  novo.  7  -  O  anjo 
do  Deus  Eterno  voltou  e  tocou  nele  pela 
segunda  vez,  dizendo: 

-  ievante~se  e  coma;  se  não,  você  não 
agOentará  a  viagem. 

8  -  Elias  se  levantou,  comeu  e  be- 
beu, e  a  comida  lhe  deu  força  bastante 
para  andar  quarenta  dias  e  quarenta  noi- 
tes até  o  Sinai,  o  monte  sagrado.  9  -  Ali 
ele  entrou  numa  caverna  para  passar  a 
noite,  e  de  repente  o  Deus  Eterno  lhe 
perguntou: 

-  O  que  você  está  fazendo  aqui, 
Elias?" 

*  *  Tti  * 

t  justo  que  se  faça  justiça  a  Elias:  ele 
foi  um  dos  maiores  profetas  do  Antigo 
Testamento.  (Antigo  e  não  Velho...).  En- 
frentou e  venceu  os  profetas  de  Baal. 
Não  teve  medo  de  Acabe,  o  rei.  Suas 
orações  eram  poderosas.  Viveu  milagro- 
samente durante  aS  épocas  de  seca.  No 
capítulo  1 7,  versículo  1 6,  temos  o  mila- 
gre do  Eterno:  "Como  o  Eterno  havia  pro- 
metido por  meio  de  Elias,  não  faltou  fa- 
rinha na  tigela  nem  azeite  no  jarro." 

Mas  agora,  depois  de  ver  e  tomar 
parte  em  tantas  mortes,  Elias  quer  mor- 
rer. O  profeta  está  doente,  gravemente 
enfermo.  Ele  está  com  depressão. 

E  por  quê? 

Por  causa  de  suas  crenças  doentias. 
I  -  Má  interpretação  dos  fatos. 

A  depressão  emocional,  psíquica,  o  fez 
encarar  os  fatos,  os  acontecimentos,  com 
pessimismo.  Diz  o  texto:  "Elias  ficou  com 
medo  e,  para  salvar  a  vida,  fugiu  com  o 
seu  ajudante  para  a  cidade  de  Berseba,  que 


ficava  na  região  de  Judá."  O  recado  de 
jesabel,  feroz,  sugestionou  o  profeta.  As 
frases  fortes,  mortais,  encravaram  no  seu 
inconsciente  que  tremeu  como  um  terre- 
moto. Um  recado  juramentado,  terrivel- 
mente sugestivo,  alterou  toda  a  sua  visão 
dos  acontecimentos. 

Certa  ocasião,  em  Campos  do  Jordão, 
como  capelão  geral,  visitei  uma  senhora 
tuberculosa.  Havia  chegado  com  uma 
tuberculose  fácil  de  curar.  Apenas  uma 
infiltração  no  ápice  esquerdo.  Mas  na  vi- 
sita, aquela  senhora  quase  não  parava  de 
chorar,  sempre  repetindo  que  ia  morrer. 
Falava  olhando  para  a  fotografia  dos  fi- 
lhos e  o  marido  ausentes.  Naquele  dia, 
de  manhã,  tinha  ido  ao  seu  métJico.  Era 
um  clínico  competente  mas  muito  instá- 
vel emocionalmente.  Ele  havia  dito  para 
ela  que  tinha  piorado  e  muito.  Esse  mui- 
to, dizia  ela,  ele  falou  de  olhos  arregala- 
dos e  quase  gritando!  Como  eu  conhe- 
cia o  médico  e  sua  instabilidade  emocio- 
nal, aconselhei  aquela  irmã  para  procu- 
rar novamente  o  doutor.  Na  segunda  con- 
sulta, para  felicidade  dela,  o  médico  es- 
tava de  bom  humor  e  confessou  que  ha- 
via exagerado  no  seu  muito...  O  seu  caso, 
dizia  oclínico,  era  perfeitamenlecurável. 
Dentro  de  seis  meses  ou  um  pouco  mais 
estaria  curada.  Pronta  para  viver  com  o 
marido  e  os  filhos.  A  senhora  estava  mui- 
to feliz.  As  primeiras  palavras  do  médico 
traziam  morte,  só  podiam  fazer  piorar. 
Sim,  há  palavras  que  matam  e  palavras 
que  dão  vida.  LKeralmentel 

II  •  Elias  estava  doente  porque 
carregava  crenças  disfuncionais  a 
respeito  de  si  mesmo. 

Crenças  disfuncionais,  que  podem 
ser  religiosas  ou  seculares,  são  crenças 
doentias,  patológicas.  Aaron  f.  Beck, 
John  Rush  e  outros  tratam  desse  assunto 
em  Terapia  Cognitiva  da  Depressão. 
Vejamos  o  final  do  versículo  4: 

-Já  chega,  ó  Deus  Eterno!  Acaba  ago- 
ra com  a  minha  vida!  Eu  sou  um  fracas- 
so, como  foram  os  meus  antepassados! 

Ele  se  sentia  um  fracasso  completo. 


ele,  o  profeta  magnífico  do  Antigo  Tes- 
tamento... Ele  estava  muito  deprimido  e 
com  cerla  dose  de  comiseração,  pena 
de  si  mesmo.  Vejam  como  ele  refiete  que 
o  povo  de  Israel  quebrou  o  seu  acordo 
com  o  Deus  Eterno,  derrubou  os  aliares 
do  Eterno...  e  assim  por  diante...  De  ou- 
tro lado,  essa  repetição  era  necessária, 
terapêutica.  Era  a  sua  verbalização,  asua 
catarse. 

Ill  •  Crenças  disfuncionais  a  respei- 
to da  presença  de  Deus,  o  Eterno. 

Há  dois  aspectos  fundamentais 
aqui.  Primeiro,  diz  o  texto  que  Elias 
entrou  numa  caverna  para  passar  a 
noite.  Mas  Deus  sabia  que  se  ele  não 
fosse  tirado  da  caverna,  ficaria  ali,  na 
caverna,  e  ali  morreria.  O  que  ele  que- 
ria era  morrer  mesmo... 

É  interessante  notar  que  Deus  o  esta- 
va tratando  com  terapia  global  -  atacan- 
do a  depressão  por  todos  os  lados  possí- 
veis. Logo  no  início,  para  tirá-lo  da  sua 
letargia,  começando  com  o  "loque"  • 
contatar  o  doente:  "O  anjo  do  Deus  Eter- 
no voltou  e  tocou  nele  pela  segunda  vez." 
Ames  Deus  lhe  providenciou  água,  pão 
passado  nas  pedras  e  exercício  de  qua- 
renta dias  e  quarenta  noites.  Que  lerafjía! 

Um  dos  sintomas  da  depressão,  qua- 
se sempre,  é  a  fuga  do  meio  social  e  fa- 
miliar. Odepressivo  procura  uma  "caver- 
na" para  se  isolar  e  "curtir"  a  sua  solidão. 
Logo  em  seguida,  em  segundo  lugar,  co- 
meçam a  surgir  os  problemas  espirituais. 

Os  depressivos  "fogem",  também,  da 
presença  do  Deus  Eterno.  A  pergunta  e 
a  ordem  de  Deus,  parte  da  terapia,  são 
impressionantes: 

"-0  que  você  eslá  fazendo  aqui, 
Eliasí 

•Saia  e  vá  ficar  diante  de  mim  no 
alto  monte."  Sair  da  caverna  e  ficar  no 
alto  monte  diante  do  Eterno.  Era  esse 
o  caminho  da  cura. 

Veja,  agora,  a  lição  do  Eterno.  Deus 
não  estava  na  ventania.  Também  não  es- 
tava no  terremoto  ou  no  fogo.  Deus  esla- 
va numa  voz  calma  e  suave,  t  que  Elias 
só  entendia,  ou  sentia  Deus  nas  coisas 
grandiosas  e  espetacu lares.  Ainda  hoje, 
depois  de  tantos  séculos,  há  cristãos  que 
só  entendem  Deus  nos  grandes  movimen- 
tos, nas  multidões,  nas  curas  espalhafa- 
tosas ou  na  expulsão  de  demónios...  t  o 
"deus"espetáculo,  manipulado,  industri- 
alizado, instrumento  de  hipnose  para  hip- 
notizar os  multidões  pobres  e  sofridas  que 
dão  tudo  o  que  têm,  e  até  o  que  não  têm. 
É  o  "deus-dinheiro"! 

A  cura,  é  claro,  está  no  Deus  Eter- 
no, em  Cristo,  o  Senhor,  no  alto  mon- 
te da  crucificação  e  da  ressurreição. 
E  não  na  teologia  da  prosperidade  - 
o  "deus"  das  "riquezas"... 

Rev.  Oswaldo  Alves 


I 


Tribulum 

Elegia  VI 

O  Abandono  do  Eterno 


"Deus  meu,  Deus  meu,  por  que  me 
desamparaste?" 

Quando  não  se  tem  um  ombro 
amigo  /  onde  derramar  as  lágrimas 
mais  quentes/  por  um  amor  perdido,  / 
ou  quando  não  se  pode  derramar  as 
lágr'  nas  /  mais  lancinantes  por  uma 
grande  dor,  /  quando  não  se  tem  mão 
amiga  /  para  fechar  os  olhos  na  hora 
da  morte,  /  quando  quem  tira  os  cra- 
vos da  cruz  /  é  o  infiel,  o  incircuncíso 
ou  o  filisteu.  /  É  o  homem  só,  sozinho 
/  diante  do  eterno  e  clama:  /  "Deus 
meu,  Deus  meu,  por  que  me  desam- 
paraste?" /  E  o  seu  grilo  não  encontra 
eco  em  coração  amigo  /  e  não  ecoa 
de  quebrada  em  quebrada;  /  é  como 
se  todas  as  forças  o  tivessem  abando- 
nado. /  Mas  não,  /  há  sempre  um  José 
de  Arimatéia  /  a  lhe  emprestar  os  len- 
çóis /  e  um  Nicodemos,  um  túmulo  /  e 
às  vezos  perde  a  esperança  da  ressur- 
reição. /  Todo  crente  passa  por  esse 
momento.  /  Abraão  quando  tem  de 
sacrificar  o  filho;  /  Sansão  quando  sente 
que  não  tem  mais  forças,  nem  visão;  / 
e  jeremias  quando  está  no  calabouço; 
/  e  Cristo  na  cruz...  /  Todavia,  puro 


engano;  /  é  um  sentimento  verdadei- 
ro, humano.  /  O  Eterno  não  abando- 
na. /  "Eis  que  a  mão  do  Senhor  não 
está  encolhida,  /  para  que  não  possa 
salvar;  nem  surdo  o  seu  ouvido,  /  para 
não  poder  ouvir."(ls.  59.1)/ O  homem 
é  mais  do  que  forças  /  ff sico-quf micas 
harmoniosamente  organizadas;  /  é 
mais  do  que  seu  ser  existencial  /  na 
sua  essencialidade;7émais  metafísica 
/  do  que  pensam  os  metafísicos  /  e  no 
seu  ser  histórico;  /  é  mais  espírito  que 
matéria  /  e  isso  porque  foi  criado  à 
imagem  de  Deus,  /  conhecedor  do  bem 
e  do  mal,  /  esteticamente  criador  e, 
por  isso,  artista  /  e  sem  limites  para 
sua  inteligência.  /  Deus  não  deu  seu 
filho  /  para  condenar  o  mundo,  /  mas 
para  que  o  mundo  fosse  salvo  por  ele. 
/  "Homem,  meu  irmão,  /  tem  fé  no  teu 
destino  porque  ele  é  grande.  "  Charles 
Wagner.  /  "Porque  Deus  amou  ao  mun- 
do de  tal  maneira  /  que  deu  o  seu  Fi- 
lho unigénito,  /  para  que  todo  o  que 
nele  crê  não  pereça,  /  mas  tenha  a  vida 
eterna."  {Jo.  3.16). 

Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo 
Continua  no  próximo  número. 


CELESTE 
PORVIR 


A  Inserção  do 
Protestantismo 
no  Brasil 


De  Antonio  Gouvéa  de  Mendonça 

Pedidos:  Fone  (01 1 )  257-4847 
Fax  (01 1)259-0009 


Ganhar  o  marido  sem 
palavras  ! 


Eis  aqui  um  dos  grandes  de- 
safios para  as  mulheres  crentes. 
Talvez,  porque  de  um  modo  ge- 
ral, as  mulheres  tenham  muita 
energia  para  falar  horas  a  fio 
(nem  todas  é  claro  )? 

Isto  é  mais  um  dos  mistérios  de 
Deus.  E  quando  se  tratava  de  mi- 
nistérios de  Deus,  o  Senhor  Jesus 
empregava,  muitas  vezes,  parábo- 
las como  um  meio  eficiente  para 
transmitir  princípios  e  verdades 
para  a  vida  de  seus  discípulos. 

Para  entender  esse  mistério,  das 
mulheres  ganharem  seus  maridos 
para  Cristo,  sem  palavras,  conta-se 
a  seguinte  parábola. 

Numa  igreja  de  uma  pequenina 
cidade,  existiam  pessoas  com  os 
ministérios  de  liderança  (Ef.  4:11). 
Assim,  ali  coexistiam  (nem  sempre 
pacificamente)  pessoas  que  se  cha- 
mavam pelo  nome  de  Mestre,  Pas- 
tor e  duas  mulheres  chamadas  de 
Evangelista  e  Profeta  (Profetisa). 

Apesar  da  alegria  da  alta  produ- 
tividade do  ministério  de  Evan- 
gelista, uma  das  tristezas  na  igreji- 
nha era  o  fato  de  seu  marido  nun- 
ca se  converter  a  Cristo,  apesar  de 
muitos  anos  sendo  confrontado 
com  a  Palavra. 

Num  belo  dia,  nas  excessivas 
atividades  da  liderança  da  igreji- 
nha, Mestre  (como  era  de  seu  ofí- 
cio) confrontara  e  exortara  Evan- 
gelista: "É  assim  e  assim;  está  es- 
crito; e  isto  é  a  Palavra  do  Senhor". 

Do  confronto,  como  é  natural, 
tremeu  a  tranquila  igrejinha,  e  lá 
se  foi  sua  tão  velha  e  surrada  paz! 

Tentando  salvar  a  paz  já  agoni- 
zante, todos  correm  desesperados 
à  procura  de  Pastor;  e  dele  vem  a 
sábia  instrução:  "Vocês,  Mestre  e 
Evangelista  têm  que  sentar  e  con- 
versar transparentemente,  afinal, 
"...  se  andarmos  na  luz...". 

Marcado  o  encontro.  Evange- 
lista, carregada  de  aflição,  leva 
consigo  o  marido  (não  crente)  para 
seu  apoio  e  proteção. 

Mestre,  também  aflito,  acorda 
preocupado  e  questionando  o 


"porquê"  de  tudo  isso?  Por  que 
Deus  permitia  tal  coisa?  Lembra- 
se,  no  entanto,  do  sonho  que  ti- 
vera na  noite  anterior:  o  motivo 
real  desse  encontro  não  era  a  de- 
savença com  Evangelista,  mas, 
sim,  ser  este  a  única  e  última  opor- 
tunidade que  ela  terá  para  ganhar 
seu  marido  sem  palavras.  Era  a 
mensagem  do  sonho. 

Horas  antes  do  encontro,  a  ou- 
tra irmã  da  igrejinha,  de  nome  Pro- 
feta, procura  Evagelista  dizendo- 
Ihe  que,  enquanto  orava  por  ela, 
sentira  em  seu  coração  que  aquela 
reunião  com  Mestre  não  seria  para 
um  novo  confronto,  mas  Deus  ha- 
via permitido  aquele  momento, 
para  uma  séria  e  grave  decisão  para 
Evangelista.  O  encontro  seria  uma 
espécie  de  teste  para  Evangelista, 
do  tipo  daquele  que  sofreu  Abraão 
no  monte  Moriá;  e  concluiu  Pro- 
feta: "Você  terá  que  optar  entre 
"salvar  o  prestígio  do  seu  ministé- 
rio" ou  ganhar  seu  marido  para 
Cristo.  Você  terá  que  tomar  essa 
atitude  sem  palavras". 

Evangelista,  acompanhada  do 
marido,  compareceu  ao  encontro 
marcado  com  Mestre.  Na  hora, 
quando  Mestre  começava  a  ins- 
truir seu  marido,  em  obediência  à 
revelação  do  Senhor,  fora  rapida- 
mente bloqueado.  Evangelista  dei- 
xou seu  ego  falar  mais  alto  e  forte; 
desesperadamente,  tentava  salvar 
o  prestígio  de  seu  ministério.  Ar- 
gumentava ela:  Afinal,  o  meu  mi- 
nistério é  o  mais  produtivo  de  mi- 
nha igreja!  Se  eu  abrir  mão  dele, 
onde  encontrarão  uma  evangelista 
como  eu?  Como  ficará  minha 
auto-imagem  diante  de  todo  esse 
povo  que  eu  evangelizei? 

Assim  termina  esta  parábola. 
Evangelista  foi  rápida  na  sua  deci- 
são com  muitas  e  incoseqiientes 
palavras!  Pela  última  e  derradeira 
vez,  não  conseguiu  ganhar  o  mari- 
do sem  palavras. 

Presb.  Paulo  Eugênio  Mendonça 
de  Anunciação 
Maringá-PR 


AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Rev.  Richard  Williàm  Irwin 


Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Seminário  festeja 
50-  aniversário 


Jovens  presbiterianos  cubanos  aplaudem  a  aceitação  de  uma 
candidata  ao  ministério  pelo  Seminário  Evangélico  de  Teologia 
de  Matanzas. 


Matanzas,  Cuba 

O  Seminário  Evangélico 
de  Teologia  (SET),  instituição 
da  Igreja  Presbiteriana  Refor- 
mada em  Cuba,  abriu  suas 
portas  a  1^  de  outubro  de 
1946,  para  iniciar  um  traba- 
lho ininterrupto  na  formação 
de  pastores  cubanos.  Para  ce- 
lebrar seu  cinquentenário,  o 
SET  está  programando  um  ca- 
lendário de  atividades,  que 
inclui  uma  consulta  sobre  a 
"Missão  da  Igreja  na  Socie- 
dade Cubana",  um  encontro 
em  torno  do  tema  "Passado, 
Presente  e  Perspectiva  Futu- 


ra do  SET"  e  ainda  um  coló- 
quio sob  o  título  "Contribui- 
ções do  SET  na  Música  e  na 
Liturgia  Cubanas." 

U  m  dos  desafios  atuais  do 
SET  é  preparar  líderes  "capa- 
zes de  enfrentar  a  situação 
crítica  em  que  o  país  vive,  a 
partir  de  uma  perspectiva  de 
participação  e  humildade" 
assinalou  o  reitor  do  SET,  o 
Rev.  Humberto  Fuentes.  (Tem- 
se  aprofundado  ultimamente 
o  sofrimento  económico  im- 
posto ao  povo  cubano  pelos 
EUA,  com  o  endurecimento 
do  embargo  contra  Cuba. ) 


"Na  Força  do 
Espírito" 


São  Paulo 

Tendo  como  editores,  o 
Rev.  Leonildo  Silveira  Campos, 
ministro  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  e  pro- 
fessor do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo,  e  o  Rev.  Benja- 
min Gutierrez  da  Igreja 
Presbiteriana  (EUA),  acaba  de 
sair  o  livro  "Na  Força  do  Espí- 
rito", publicado  simultanea- 
mente em  português,  espanhol 
e  inglês.  O  livro  consta  de  uma 


série  de  artigos  sobre  o  movi- 
mento pentecostal  na  Améri- 
ca Latina  e  seu  desafio  às  igre- 
jas do  protestantismo  históri- 
co, reunindo  autores  de  vários 
países  do  continente. 

(Os  interessados  em  adqui- 
rir "Na  Força  do  Espírito"  po- 
derão se  dirigir  à  Associação 
de  Literatura  "Pendão  Real", 
Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  s/ 
loja,  01 22 1-000  -  São  Paulo  - 
SP;  fone:  (011)  257-4847.) 


"Apressada 
eiiforia  de 
Evangéli- 
cos" 

Dito  pelo  Rev-  Domício  Pe- 
reira de  Mattos,  no  editorial  da 
Imprensa  Evangélica  (outono  96); 

"Publicações  de  Igrejas  Evan- 
gélicas vêm  ultimamente  trombe- 
teando o  decréscimo  estatístico  da 
Igreja  Católica  Romana  e  o  cres- 
cimento das  Igrejas  Evangélicas. 

Será  que  já  *;e  pode  fazer  essa 
afirmação?  Achamos  que  é  me- 
lhor reflelir  mais  amadurecida- 
mente  sobre  o  assunto. 

Primeiro  é  necessário  estabe- 
lecer que  o  catolicismo  é,  no 
Brasil,  majoritário.  Nenhuma 
denominação  evangélica,  mes- 
mo o  pcntecostalismo,  aproxi- 
ma-se  em  número,  ao  número  de 
católicos. 

Segundo,  o  Brasil  não  é  um 
país  muito  dado  à  pura  religiosi- 
dade. Diz-se  que  é  país  cristão  e 
católico,  mas  de  fato  o  povo 
brasileiro  é  voltado  ao  paganis- 
mo e  suas  práticas.  Veja-se,  por 
exemplo,  o  Carnaval.  Festa  e 
celebração  pagã,  inteiramente 
desvinculada  da  fé  cristã.  Ne- 
nhuma celebração  religiosa,  seja 
recepção  do  Papa,  concentração 
evangélica  põe  nas  ruas  e  pra- 
ças, ao  mesmo  tempo,  tanta  gen- 
te. É  aí  que  eslá  a  maioria  do 
povo  brasileiro,  necessitada  do 
Evangelho  de  Jesus  Cristo,  seja 
ele  pregado  por  católicos  ou  por 
evangélicos. 

Terceiro.  Suponhamos  que  de 
falo  os  evangélicos  estejam  al- 
cançando a  maioria.  Qual  a  van- 
tagem disso,  para  ser  alardeado 
e  proclamada  com  tanta  sofre- 
guidão? Quando  e  onde  maioria 
religiosa  mostrou  poder  espiritu- 
al e  capacidade  de  influenciar 
moralmente  um  povo?  Se  a  Igre- 
ja Católica  lornar-se  minoria  no 
Brasil,  melhor  para  ela.  Passará 
a  ler  mais  poder  espiritual  e  for- 
ça para  orientar  os  destinos  des- 
ta grande  nação. 

Houve  tempo,  (juando  o  pro- 
testantismo era  insignificante  mi- 
noria, e  ser  evangélico  era  ates- 
tado de  idoneidade  moral  -  era 
honesto,  não  mentia,  pagava  suas 
dívidas  pontualmente,  etc;  hoje, 
com  o  inegável  crescimento  nu- 
mérico, ser  evangélico  não  signi- 
fica nada.  Há  "evangélicos"  cor- 
ruptos em  todo  tugar,  até  na  Câ- 
mara dos  Deputados-" 


Direitos  Humanos 


Rev.  Jaime  Wrighl  apresentando  o  relatório  "Hrasil:  Nunca 
Mais"  ao  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira. 


Brasflia,  DF 

Convidado  pelo  presidente 
da  República,  o  Rev.  laime  N. 
Wrighl,  educador,  jornalista  e 
pastor  presbiteriano,  compare- 
ceu ao  Palácio  do  Planalto,  em 
13  do  maio  último,  para  a  ceri- 
mónia de  lançamento  do  Plano 
Nacional  de  Direitos  Humanos. 

O  Rev.  Jaime  Wright  é  presi- 
dente da  Fundação  Samuel  em 
São  Paulo,  projeto  social  da  Igre- 
ja Reformada  da  Holanda;  e  do 
Instituto  Pró-Vida,  em  Desenvol- 
vimento no  Rio  de  janeiro.  Foi 


secretário -geral  da  Igreja  Pres- 
biteriana Unida  do  Brasil  e  co- 
ordenador do  projeto  "Brasil: 
Nunca  Mais",  realizado  pela 
Arquidiocese  de  São  Paulo  entre 
1 979  p  1 987  a  fim  de  documen- 
tar as  torturas  políticas  peryietra- 
das  pelo  regime  militar 

O  Rev.  laime  é  entrevistado 
com  frequência  pela  imprensa  e 
televisão,  por  causa  de  sua  pers- 
pectiva protestante  abalizada  so- 
bre questões  nacionais  em  foco, 
referentes  à  religião,  política  e  di- 
reitos humanos. 


Solto 
líder  presbiteriano 
sequestrado 


Cidade  da  Guatemala 

Foi  posto  em  liberdade  a  29 
de  maio  último,  após  cinco  dias 
de  seqiiestro,  o  Rev.  Samuel 
Merida,  presidente  do  supremo 
concílio  da  Igreja  Presbiteriana 
Nacional  da  Guatemala.  A  famí- 
lia do  pastor  não  havia  pago  os 
1  7  mil  dólares  do  resgate  exigi- 
dos pelos  sequestradores.  Ele  foi 
alertado,  entretanto,  que  leria 
que  obter  o  dinheiro  e  tê-lo  em 
mãos  nas  semanas  seguintes.  Os 
sequestradores  também  o  avisa- 
ram de  que  não  seria  obrigado  a 
pagar  o  resgate,  caso  renuncias- 
se a  todos  os  seus  encargos  na 
igreja.  Isso  levanu  a  suspeita  de 
que  o  seqOestro  foi  feito  por  ele- 
mentos da  extrema  direita,  devi- 
do ao  apoio  dado  pelo  Rev. 
Merida  aos  direitos  dos  povos  in- 


dígenas da  Guatemala,  entre  os 
quais  há  muitos  presbiterianos. 

Ao  ser  posto  em  liberdade,  o 
Rev.  Merida  não  se  ausentou  da 
reunião  ordinária  do  sínodo  da 
Igreja  Presbiteriana  Nacional,  na 
cidade  de  San  Felipe.  O  sínodo 
aprovou  uma  ata  pedindo  que  o 
governo  mandasse  investigar  o 
sequestro,  descrito  como  "o  mais 
recente  de  uma  série  de  atos  de 
violência,  calculados  para  ater- 
rorizar e  ameaçar  cristãos 
guatemaltecos". 


Fontes:  ENI,  Rápidas, 
Informativo  da  Fundação 
Samuel,  Imprensa  Evan- 
gélica, Boletim  da  M  IPI 
de  São  Paulo. 
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"Evidentemente  sois  uma  car- 
ta de  Crisio... escrita  nâo  com 
lima. ..mas  com  o  Espírito  do 
Deus  vivo.  ..nos  corações."  2  Cor. 
3.3  (Bíblia  de  Jerusalém) 

10-08-94  •  A  Igreja  de  Be- 
bedouro celebra  culto  de  ação 
de  graças  comemorativo  do 
"Jubileu  de  Ouro"de  minha  or- 
denação ao  ministério.  Ambi- 
ente festivo! 

Em  meio  à  cerimónia,  um 
colega  perguntou:  "Você  sabe 
que  o  Ryoshi  íaleceuí"  Não,  não 
sabia.  Anlr  a  notícia  dolorosa, 
uma  dupla  reação:  tristeza  pelo 
falecimento  e  alegria  pela  vida 
do  colega  amigo.  E  o  culto  de 
gratidão  passou  a  ter  duplo  sen- 
tido para  mim, 

Nosso  relacionamento  foi 
cordial,  intenso  e  duradouro, 
Colegas  nos  estudos  no  "Concei- 
ção", participei  ativamente  de 
sua  entrada  para  o  ministério  in- 
dependenle,  conforme  ele  reco- 
nhece em  uma  de  suas  cartas; 
"Resolvi  tomar  da  canela  para 
lhe  agradecer,  por  estas  linhas, 
toda  a  trama  que  você  aprontou 
para  me  por  no  ministério". 

Numa  visita  pastoral  à  Igreja 
de  Campeira  encontrei  um  anti- 
go colega  (  o  nosso  Chiquinho, 
como  carinhosamente  ele  dizia 
)  que  me  informou  estar  o  Ryoshi 
trabalhando  como  agricultor  em 
Arlur  Nogueira.  Após  convite  e 
com  a  participação  do  Rev. 
Orlando  Ferraz  (  líder  do  Presbi- 
tério do  Oeste)  foi  ele  pro- 
visionado  e  posteriormente  orde- 
nado para  trabalhar  em  Goiás. 
Iniciou-se  intensa  ligação  entre 
nós:  visitação  mútua,  com- 
panheirismo em  viagens  às  re- 
giões rurais  do  seu  campo  e  ao 
território  de  Rondônia,  Permu- 
tamos cartas  e  telefonemas.  En- 
tre os  dias  1 2  e  15  de  agosto  ( 
nossos  aniversários  )  era  infalí- 
vel sua  ligação. 

Por  ocasião  do  último  tele- 
fonema (  1993  ),  notei  que  não 
ia  bem  de  saúde,  pois  não  con- 
seguiu me  transmitir  o  endereço 
nem  o  número  do  seu  telefone. 

Minha  família  simplesmente 
adorava  o  Ryoshi:  conesia,  sin- 
geleza de  coração  (  uma  certa 
ingenuidade  contrastante  com  a 
malícia  brasileira  1,  cultura,  sen- 
so artístico,  amizade,  interesse 
pelo  próximo,  tudo  fazia  dele 
uma  personalidade  de  escol. 

Proposiialmente  dou  a  este 
artigo  o  subtítulo  de  paslor-mis- 
sionáno-  Costuma-se  distmguir 
os  lermos.  Pastor  é  o  que  enfren- 


ta a  rotina  em  igrejas  locais,  mis- 
sionário é  o  que  realiza  trabalho 
novo  em  lugares  distantes.  Às  ve- 
zes valoriza-se  mais  um  que  o 
outro,  Ryoshi  fundiu-os  em  um 
só.  Deu-lhes  também  dimensão 
ampla:  pregou,  ensinou,  foi  en- 
fermeiro, parteiro,  professor,  vi- 
ajante e  sobretudo  orientador  de 
vidas.  Como  o  Rev.  Caetaninho, 
nos  velhos  tempos,  tornou- 
se  hoje  um  missionário  sim 
bolo  de  nossa  denomina 
ção.  E  eu  pergunto:  o  que 
teria  feito  do  "japonês"  o 
padrão  do  missionário  bra- 
sileiroí  Das  inúmeras  re 
leituras  de  suas  cartas,  irês 
qualidades  essenciais  se 
destacam  em  meu  espírito 
Primeiro, a  capacidade 
de  sentir.  Sensibilidade 
multiforme  e  multicolorida 
Abre-se  num  leque  amplo  ( 
sensorial,  emocional,  inte- 
lectual, moral,  social,  e  pro- 
fissional )  abrangente  de 
toda  a  sua  pessoa.  Vale  a 
pena  ler  suas  carias:  -  "vi  as 
paineiras  todas  floridas, 
numa  exuberância  magnífi- 
ca" -  "avistei  vários  pés  de 
ipê-roxo  floridos"  -  "o  ipê- 
amarelo  de  meu  pasto  (  não 
é  ipê,  é  caraiba)  já  floriu"  -  "fi- 
quei deslumbrado  pela  abundân- 
cia de  ipê-branco.  Na  sua  cida- 
de havia  uma  nja  arborizada  de 
ipê-branco"  -  "quanto  ao  har- 
mónio vou  indo  em  progresso 
constante...  estou  lutando  para 
vencer  a  minha  burrice  para  po- 
der tocar  o  "Luar  do  Sertão".  O 
estilo  é  Ião  diferente  dos  hinos. 
Um  dia  porém,  serei  capaz  de 
apreciar  a  melodia  de  Catulo  da 
Paixão  Cearense."  -  "Estou  oran- 
do por  você,  não  somente  por 
você  ser  meu  amigo  mais  che- 
gado no  ministério,  mas  também 
com  este  seu  campo  há  de  estar 
enfrentando  inúmeras  dificulda- 
des pastorai  e  particulares"  - 
"Minha  esposa  Angelita  tem-se 
mostrado  ótima  cooperadora 
neste  sertão.  Ela  é  realmente  um 
conforto  juntamente  com  os 
meus  filhos  que  já  são  cinco"  - 
"Todas  as  Igrejas  Goianas  estive- 
ram ou  estão  sob  os  meus  cui- 
dados, É  claro  que  me  abrase  o 
coração  quando  sinto  juntamen- 
te com  elas  a  situação  desfavo- 
rável em  que  ficaram"  -  "  Estou 
estudando  o  livro  "A  arte  de 
pregarpara  ver  se  consigo  ad- 
quirir a  eficiência  indispensável 
na  pregação*  -  "Diga-me  tam- 
bém se  já  existe  em  português 
ou  inglês  o  livro  de  A.  Schweitzer 


que  trata  da  "Filosofia  da  Civili- 
zação." -  "Na  leitura  dos  livros 
de  KaH  Barth"  não  fiz  grande  pro- 
gresso. Pus  no  relatório  pastoral 
que  estou  estudando  Karl  Barlh 
e  Joseph  Hromadka.  Um  colega 
me  disse  em  brincadeira  que  es- 
tou exibindo.  Talvez  seja.  O  que 
aprecio  nesses  autores  é  a  since- 
ridade e  coragem  que  demons- 
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traram  ao  enfrentar  o  problema. 
São  homens  que  procuram  son- 
dar a  vontade  do  Senhor  Jesus 
Cristo  nas  circunstâncias  atuais. 
Posso  fugir  à  realidade  da  minha 
vidai  Não  é  possível,  a  nâo  ser 
que  me  perca  na  sonolência  de 
um  bobo.  Posso  abusar  do  direi- 
to de  pregador  para  fazer  o  au- 
ditório fugir  à  sua  realidade?  Não 
posso.  "Masquem  disseque  con- 
sigo encaminhar  alguém?  Que- 
ro fazê-lo,  procuro-o.  É  só.  Opri- 
mir almas  e  pô-las  numa  forma 
é  relativamente  fácil,  se  tiver  a 
coragem  de  um  impostor.  Fazê- 
las  convencer  de  que  são  peca- 
doras não  será  Ião  difícil.  O  povo 
gosta  mais  de  chorar  que  de  le- 
vantar. Como  fazê-las  levantar? 
Como  fezer  nascer  ideal  nessas 
almas?  Ah,  amigo,  contudo  eu 
quero  beber  esle  cálice.  É  meu 
prazer.  É  meu  pão  da  vida. "Mas, 
não  tenho  coragem  de  cobrar  dos 
irmãos  pobres  "fazendo  apelo" 
porque  muitos  moram  em  verda- 
deiras choças."  E  sua  capacida- 
de de  sentir  vai  por  aí  afora! 

Segundo,  capacidade  de 
identificação.  Vindo  para  o  Bra- 
sil com  quase  20  anos,  já  forma- 
do, deixando  no  país  de  origem 
família  bem  estruturada,  assimi- 
lou completamente  tanto  nossa 
cultura  como  o  sentimento  de 


brasilidade.  Identificou-se  com  o 
meio  físico,  étnico,  social  e  cul- 
tural brasileiro  de  todo  o  seu 
coração.  Eis  o  que  dizem  as  suas 
cartas:  -  "Nunca  mais  esqueci 
Goiás  e  agora  estou  num  lugar 
onde  a  minha  permanência  e  tra- 
balho são  mais  úteis  do  que  em 
outro  lugar.  Certo  aqui  é  o  lugar 
onde  os  meus  ossos  esperarão  o 
dia  deslumbrante  da  ressur- 
reição." -  "Por  aqui  viaja- 
se  muito  a  cavalo,  gosto  dis- 
so. Não  se  esqueça  de  orar 
por  nós  Goianos."  -  "Ah, 
quase  ia  me  esquecendo. 
Você  escreveu  que  eu  não 
devia  comer  carne  de  tan- 
tos bichos,  que  eu  virava 
onça.  Pois,  sabe  de  uma 
nova?  Eu  preparei  carne  de 
cascavel  e  comi  com  os  ir- 
mãos da  Congregação  de 
Mato  Grande.  Cascavel 
nem  onça  come."  -  "Quan- 
do soube  que  eu  deveria  ir 
também  este  ano  à  Igreja  de 
Campeira,  até  fiquei  satis- 
feito, porque  gosto  muito 
daquela  gente  e  amo  o  ser- 
viço daquela  igreja/'  - 
"Guardo  salutar  recordação 
dos  meus  dias  em  sua  casa. 
Nem  sempre  pude  com- 
preender a  Você,  assim  como 
eu  mesmo,  às  vezes,  não  me 
compreendo"  -  "Quanto  à  van- 
tagem de  trocar  de  ambiente, 
acho  realmente  que  me  seria 
oportuna.  A  gente  cria  rotina, 
até  mania.  Circunstâncias  dife- 
rentes me  fariam  muito  bem. 
Por  outro  lado,  porém,  há  um 
ciúme  do  rebanho.  Alguns  me 
querem  tão  bem  que  a  mudan- 
ça iria  me  pesar  muito." 

Sua  identificação  com  a  obra 
missionária  não  se  restringia  ape- 
nas à  ação  local  ou  regional. 
Abrangia  o  trabalho  no  mundo 
todo.  Quando  morreu  Schwei- 
tzer escreveu,  num  desabafo; 
"Ainda  não  havia  fechado  o  en- 
velope, tive  a  notícia  do  faleci- 
mento do  Dr.  Alberto  Schweitzer, 
em  Lambarene.  Sei  que  todos 
morrem  e  ele  também  haveria  de 
morrer,  eu  sabia  disso.  Ninguém 
ficaria  sempre  na  Terra  e  o  mun- 
do continuaria  como  se  não  ti- 
vesse acontecido  nada  de  extra- 
ordinário. Estou  lhe  escrevendo 
porque  nâo  sei  a  quem  hei  de 
escrever,  se  não  a  Você,  numa 
ocasião  como  esta,  em  que  per- 
co um  dos  esteios  do  meu  cora- 
ção, se  nâo  o  meu  próprio  meio 
de  viver.  Ele  foi  considerado 
hereje  pelo  seu  liberalismo.  Para 
poder  trabalhar  na  selva  Africa- 


na em  favor  dos  nativos  enfer- 
mos foi  obrigado  a  prometer,  na 
sede  da  Missão  Francesa,  que 
nâo  pregaria  o  Evangelho  na  Áfri- 
ca. Realizou  um  serviço  em 
nome  de  Jesus,  serviço  que  os  or- 
todoxos profissionais  nunca  corl- 
seguiriam  realizar.  Agora  ele  nâo 
vai  falar  mais.  Um  servo  vale 
pelo  serviço  que  presta.  As  igre- 
jas é  que  se  sentam  no  trono  de 
Moisés  e  julgam  à  sua  maneira, 
julgando  a  si  mesmas  pela  sua 
definição.  Bem,  Ruy,  parece-me 
que  estou  magoado  pela  morte 
dele.  Tolice. ..quem  sabe?" 

Da  identificação  veio  a  de- 
dicação, pois  como  Cristo  "ten- 
do amado  os  que  eram  seus, 
amou-os  até  o  fim." 

Terceiro,  profundo  sentimen- 
to cristão.  O  Ryoshi  nâo  foi  sim- 
plesmente um  místico,  embora 
tivesse  pendores.  Nem  um  sim- 
ples idealista  visionário.  Algo 
mais  substancial  e  duradouro  im- 
pulsionou sua  vida  e  conduta. 
Vamos  às  suas  palavras:  -  "Al- 
guns anos  atrás...  tive  uma  visão. 
Depois  das  relutáncias  em  que 
parecia  minha  alma  perambular 
dentro  de  uma  densa  cerração, 
quando  resolvi  aceitar  o  encar- 
go, caso  assim  fosse  a  sua  von- 
tade, vi  a  tal  cerração  desapare- 
cer vagarosamente  e  assim  vol- 
tar para  mim  a  paz  e  a  alegria. 
Vi  um  caminho  bem  claro,  con- 
quanto estreito  e  tortuoso,  lade- 
ado de  capim,  que  subia  a  en- 
costa de  um  morro.  E  vi,  no  topo 
do  morro,  uma  cruz  solitára. 
Quando  acabei  de  compreender 
instintivamente  o  que  ela  me  sig- 
nificava, ela  desapareceu,  fican- 
do só  comigo  a  tranquilidade  de 
uma  alma  confiante.  Sei  a  natu- 
reza de  minha  luta  maior.  E  eu 
preciso  ter  um  coração  cheio  de 
amor  a  Cristo  para  desejar  a  feli- 
cidade mesmo  daqueles  que  me 
perseguirão."  -  "Amei  a  Cristo 
por  longos  anos  por  acreditar  no 
seu  amor.  O  que  procuro  é  a  sa- 
ída honrosa  para  a  fé  cristã,  para 
provar  que  a  fé  cristã  é  a  melhor, 
a  mais  verdadeira,  isto  para  ser 
honesto  comigo  mesmo." 

Este  intenso  amor  cristão  que 
levava  à  perfeita  identificação 
com  o  próximo,  o  fazia  também 
indignar-se  com  os  desvios  da 
atuação  da  Igreja  ante  esse  amor 
A  informação  de  que  a  Igreja  de 
Bebedouro  havia  comprado  uma 
chácara  para  construção  de 
acampamento  para  a  mocidade 
e  as  notícias  veiculadas  pelo  "O 
Estandarte"  sobre  o  acampamen- 
to de  Avaré  provocaram-lhe  pa- 


lavras  de  indignação:  -  "A  cam- 
panha pró-constaição  de  prédio 
em  Avaré  bem  mostra  o  tipo  de 
pensamento  que  vai  no  fundo  da 
fndole  brasileira.  Campanhas  e 
mais  campanhas,  improvisações 
e  mais  improvisações.  Bem  que 
faiei  sobre  isso  a  você  há  algum 
tempo.  O  presbiterianismo  orga- 
nizado não  está  ainda  no  Espíri- 
to de  nossa  Igreja  ou  do  nosso 
povo.  Mas  a  verdade  é  que  as- 
sim funciona  "maravilhosamen- 
te", graças  a  Deus.  t  do  festival 
que  o  povo  gosta.  Eu  sou  tolo 
de  não  embarcar  nisso.  Você 
também  é.  Acho  que  o  caminho 
realista  é  aproveitar  essa  dema- 
gogia santa,  por  desencargo  de 
consciência.  O  nível  do  povo  ou 
o  gosto  do  povo  determina  a  ati- 
tude do  líder.  Só  que  Cristo  não 
quis  embarcar  nessa  e  a  multi- 
dão o  abandonou  quase  que  so- 
zinho e  Pedro  teve  a  felicidade 
de  achar  oportunidade  de  cris- 
talizar o  seu  pensamento  e  fa- 
zer sua  primitiva  profissão  de  fé. 
E  de  fé  em  fé  foi  crescendo  na 
vida.  Ser  líder  é  saber  conduzir 
o  povo  ignorante.  Que  faz  en- 
tão o  líder  que  deseja  que  o 
povo  seja  inteligente  e  capaz  de 
discenir  os  seus  próprios  cami- 
nhos? Sobrar?  Por  que  é  que  em 
Avaré  ou  em  outro  lugar  qual- 
quer tem  que  se  construir  acam- 
pamento? É  bom  gozar  a  vida, 
ter  recintos  aprazíveis,  para  com 
placidez  realizar  as  nossas  reu- 
niões? Não  há  mais  o  que  fazer? 
Fala-se  muito  em  direitos  huma- 
nos politicamente.  Como  vão  as 
crianças  de  Betei?  E  como  vão 
as  crianças  que  não  têm  colchão 
para  dormir  em  paz?  O  que  a 
Igreja  brasileira  faz  que  passa 
como  aquele  sacerdote  ou  levi- 
ta, na  parábola  do  bom  sama- 
ritano, que  passaram  ao  largo  do 
infeliz?  Não  enxerga?  Não  tem 
coragem  de  se  ajustar  à  realida- 
de miserável  da  nossa  socieda- 
de e  vai  esperar  que  mais  gente 
seja  marginal  para  passar  seus 
dias  na  amargura  e  na  revolta? 
Não  acredito  na  direção  da  Igre- 
ja que  pensa  em  gastar  muitos 
milhões  de  cruzeiros  para  cons- 
truir acomodações  aprazíveis 
para  ler  poucos  dias  de  aprovei- 
tamento por  ano.  Eu  sei  que 
você  é  capaz  de  entender  o  que 
lhe  digo.  Vamos  deixar  de 
embelezar  uma  Igreja  que  vive 
do  que  sobra  da  vida,  de  um 
aspecto  quase  como  parasita  da 
sociedade  egoísta.  Que  a  Igreja 
crie  uma  empresa  com  a  finali- 
dade de  atender  a  esse  proble- 
ma. Lazeres  sáo  para  um  povo 
que  já  tem  o  que  sobeja  e  não 
para  uma  Igreja  que  conhece  o 
problema  cnjciante.  Igrejas  ali- 
enadas da  realidade  cotidiana 
que  pesa  para  o  futuro  da  nossa 
sociedade,  essas  igrejas  nós  já 


temos  por  aí  pululando,  chaman- 
do passageiros  para  o  ônibus  com 
destino  ao  céu,  ao  céu  dos  irres- 
ponsáveis. "Espero  não  ter  mago- 
ado o  seu  coração." 

Absolutamente,  Ryoshi,  você 
não  me  magoou  não.  A  palavra 
profética  pode  soar  áspera  e  con- 
tundente, mas  é  sempre  necessá- 
ria e  altamente  benéfica. 

A  melhor  época  para  se  aqui- 
latar o  valor  de  uma  existência  é 
a  velhice.  Quase  sempre  ela  é 
marcada  pela  amargura,  desilu- 
são e  sentimento  de  impotência 
ante  as  vicissitudes  da  vida.  Não 
assim  com  as  grandes  almas. 
Haja  vista  o  apóstolo  Paulo  que 
assim  se  expressa:  "Quanto  a 
mim  já  é  tempo  de  deixar  esta 
vida.  Combati  o  bom  combate... 
e  agora  está  me  esperando  o  pré- 
mio da  vitória...  que  o  Senhor  me 
dará  naquele  dia." 

Semelhantemente  o  Ryoshi 
fala  de  sua  aposentadoria:  "No 
próximo  Presbitério  vai  haver  a 
minha  Jubilação.  Agora  é  aminha 
vez.  É  compulsório,  declaração 
honrosa  do  limite  da  incapacida- 
de e  não  há  como  apelar.  É  uma 
pena  essa  formalização,  pois  eu 
já  estou  reconhecendo  essa  rea- 
lidade. Não  precisava  me  comu- 
nicar oficialmente  o  que  já  vinha 
desconfiando  e  já  sei  disso.  Es- 
tou mesmo  com  vontade  de  ficar 
à  toa,  ver  os  pardais  que  descem 
no  meu  quintal,  mexer  nas  plan- 
tinhas, algumas  orquídeas  que 
trouxe  dos  matos  de  Rondônia, 
ou  das  pedreiras  da  beira  do  Rio 
Verde,  para  lá  do  Jataí.  Acho  que 
estou  começando  a  voltar  à  terra 
donde  fui  tirado,  de  um  modo 
sensível.  Isso  me  dá  uma  tranqui- 
lidade difícil  de  descrever,  talvez 
impossível.  Acho  que  vou  desa- 
parecer como  a  cerração  da  ma- 
nhã, quero  ter  ocasião,  tempo 
mais  folgado  para  conversar, 
isto  é,  ficar  conversando  com 
você,  para  ao  menos  saber  para 
onde  você  vai,  pois  a  nossa  sor- 
te é  mesmo  parecida.  O  autor 
de  Eclesiastes,  eu  acho,  já  es- 
tava com  a  jubilação  compul- 
sória quando  escreveu...  "tudo 
é  vaidade. ..tudo  passa."  Ficou- 
Ihe  certamente  um  vazio,  va- 
zio bonito  como  o  vapor  da 
manhã,  orvalho  brilhando  na 
cor  que  ele  não  tem." 

Ao  reler,  mais  uma  vez,  as 
velhas  cartas,  senti  aquela  mes- 
ma reação  contraditória  quando 
da  cerimónia  comemorativa: 
chorei  e  ri  muitas  vezes.  Tristeza 
pela  separação,  alegria  pela  vida 
amistosa.  No  fim  resta  a  gratidão. 
Graças  a  Jesus  que  me  tornou 
destinatário  privilegiado  desta 
preciosa  carta  sua  que  se  chamou 
RYOSHI  IIZUKA  ! 

Ruy  Anacleto 


I  Encontro  da  Família 
Presbiteriana 


Os  Presbitérios  de 
Presidente  Prudente, 
das  Igrejas  Presbi- 
teriana e  Presbiteriana 
Independente  do  Bra- 
sil, realizaram  nos  dias 
1  O  e  1 1  de  maio  de 
1996,  o  I  Encontro  da 
Família  Presbiteriana, 
envolvendo  as  Igrejas 
jurisdicionadas,  em 
uma  reunião  extraordi- 
nária conjunta. 

O  culto  de  abertura 
contou    com  uma 
dramatização  intitulada: 
"a  maratona  do  evange- 
lho através  dos  tempos",  com  a  tocha  da 
evangelização  se  iniciando  com  os  após- 
tolos e  chegando  até  aos  atuais  presiden- 
tes das  duas  denominações,  Revs.  Gui- 
lhermino Cunha  e  Mathias  Quintela  de 
Souza,  presentes  ao  evento. 

Os  trabalhos  foram  coordenados 
pelos  presidentes  dos  dois  Presbitérios: 
Revs.  Mário  Roberto  de  Castro  Souza 
(IPB  );eValdecirFornel(IPIB). 

No  sábado,  dia  11/05,  houve  um  di- 
álogo com  os  presidentes  dos  dois  Su- 
premos Concílios,  bem  como  o  traba- 
lho de  quatro  Comissões,  pensando  e 
propondo  realizações  nas  seguintes  áre- 
as: comemorações,  ação  social, 
missõese  encontros  de  lideranças. 

No  culto  de  abertura  pregou  o  Rev. 


Rev.  Maíhias  Quintela  de  Souza  (IP/) 
e  Rev.  Guilhermino  Cunha  (IPB) 


Mesa  Diretora  e  conciliares 


Guilhermino  que,  juntamente  com  o 
Rev.  Mathias,  celebrou  a  Santa  Ceia,  fi- 
cando a  ministração  da  Palavra,  no  en- 
cerramento, com  o  Rev.  Mathias,  com 
maciça  participação  do  povo  de  Deus. 

Um  dos  momentos  mais  emocionan- 
tes e  profundos,  na  abertura,  foi  o  pedido 
de  perdão  recíproco,  entre  os  dois  presi- 
dentes, por  palavras  e  atitudes  havidas  no 
passado,  quando,  por  exemplo,  os 
Sinodais,  (IPB),  não  serviam  a  Ceia  aos 
Nacionais,  (IPI),  e  vice-versa,  bem  como 
a  expressão  de  anelo  pelo  progresso  das 
duas  denominações,  com  o  espontâneo 
aplauso  de  todas  as  gerações  de  presbi- 
terianos presentes^  no  momento  em  que 
ambos  se  abraçaram. 

Durante  a  reunião  ,  foi  evidente  o 
clima  de  alegria,  cordi- 
alidade e  unidade,  tan- 
to entre  os  conciliares, 
quanto  entre  os  demais 
participantes. 

No  oeste  paulista, 
estamos  preocupados 
em  preservar,  com  dili- 
gência, a  unidade  do 
Santo  Espírito  de  Deus. 

Revs.:  Marivaldo 
Gouveia  (IPB),  e  Paulo 
de  Melo  C.  Damião 

(IPI). 

p/Comissão 
Organizadora 


Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


Respeito  e  Tradição... 
Só  Com  o  Tempo 

Há  91  anos  o  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  vem,  através  do 
curso  de  Teologia  e  do  curso  de 
Música,  formando  pastores  e  lei- 
gos para  a  comunidade  eclesláslica. 

Fundado  em  21  de  abril  de  1905 
pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  o 
Seminário  desde  então,  teve  várias 
sedes.  Inicialmente  na  Rua  Viscon- 
de de  Ouro  Preto  até  o  ano  de  1 962 . 
Em  seguida  instalou-se  no  bairro  Jar- 
dim Bonfiglioli,  da  capital  paulista, 
até  1970,  quando  se  mudou  para  a 
Bela  Vista,  na  Rua  Artur  Prado,  onde 
permaneceu  quatro  anos  e  atualmen- 
le  encontra-se  no  centro  de  São  Pau- 
lo, na  Rua  Nestor  Pestana,  1  36,  no 
Edifício  Rev.  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra, da  Primeira  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  São  Paulo. 

Contando  com  a  dedicação  do  di- 
retor Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos, 
do  deão  Rev.  Elizeu  Rodrigues 
Cremm,  do  tesoureiro  Rev.  Pedro 
Sanches  Vierma  e  dos  professores  e 
funcionários,  o  Seminário  de  São  Pau- 
lo evidencia  quão  importante  tem  sido 
na  formação  e  desenvolvimento  do 
trabalho  pastoral  em  nossas  igrejas. 
Preocupado  com  o  compromisso  de 
preparar  e  formar  líderes,  o  Seminá- 
rio a  cada  dia  está  trabalhando  para 
fornecer  aos  alunos  condições  favo- 
ráveis para  aprimorarem-se  para  as 
exigências  dos  tempos  atuais. 

Para  tanto,  o  Seminário  está  bus- 
cando aperfeiçoar  o  seu  atendimento 
e  assistência  aos  alunos  investindo  na 
biblioteca,  na  qualificação  dos  profes- 
sores, no  curso  de  música  aberto  a 
qualquer  interessado  e  na  informa- 
tização da  secretaria  e  da  biblioteca. 

Além  disso,  através  da  distribuição 
da  carga  horária,  o  aluno  pode  ter 
maior  aproveitamento  das  aulas.  O 
currículo  disciplinar  é  oferecido  por 
semestres,  com  aulas  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  19:00  às  22:00  horas. 
Ao  lodo  são  dez  semestres  (5  anos). 
Dessa  forma  os  alunos  dispõem  de 
tempo  para  desenvolverem  outras  ati- 
vidades  profissionais. 

Administrado  pela  Igreja  Pres- 
biteriana Indpendente  do  Brasil, 
através  da  Fundação  Eduardo  Car- 
los Pereira,  o  Seminário  tem  como 
principais  finalidades: 

-  ministrar  educação  teológica  de 
nível  superior,  com  vista  à  formação 
de  pastores  para  a  I.  P.  I.  B.  e  para  ou- 
tras denominações; 


-  ministrar  educação  musical  com 
o  objetivo  de  formar  pessoas  aptas  a 
atender  as  necessidades  das  igrejas. 

Mais  que  um  corpo... 
docente! 

Como  não  poderia  deixar  de  ser 
as  disciplinas  são  ministradas  por 
professores  reconhecidos  não  só 
pela  família  presbiteriana  como 
também  por  vários  centros  académi- 
cos. Na  relação  abaixo  podem-se  re- 
conhecer os  professores  e  suas  respec- 
tivas disciplinas: 

.  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie  -  Ad- 
ministração Eclesiástica. 

.  Rev.  Archbald  Mulford  Woodruff 
-  Introdução  ao  Novo  Testamento, 
Exegese  do  Novo  testamento  e  Teolo- 
gia Pastoral  I- 


Sociologia. 

.  Rev.  Leonildo  Silveira  Campos  - 
Igreja  e  Sociedade  na  América  Latina 
e  Sociologia  Rural  e  Urbana. 

.  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos  - 
Filosofia  I  e  II  e  Ética. 

.  Rev.  Lysias  de  Oliveira  Santos  - 
Teologia  do  Novo  Testamento  l  e  11. 

.  Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza  - 
História  da  Igreja  I  e  II. 

.  Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da 
Cruz  Bailão  -  História  de  Israel  e  Teo- 
logia do  Antigo  Testamento  I  e  II. 

.  Rev.  Mário  Ademar  Fava  -  Admi- 
nistração Eclesiástica. 

.  Rev.  Odair  Pedroso  Mateus  - 
Metodologia  Científica. 

.  Rev.  Odilon  de  Carvalho  - 

Homilélica. 
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.  Prof.  Arialdo  Germano  júnior  -  Psi- 
cologia Educacional. 

.  Rev.  Calvino  Camargo  -  Psicolo- 
gia Pastoral. 

.  Rev.  Danilo  de  Almeida  (fazendo 
doutorado  em  Filosofia  na  França). 

.  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria  -  In- 
trodução à  Teologia,  Teologia  Sistemá- 
tica I  e  II,  História  do  Pensamento  Cris- 
tão e  Hermenêutica. 

.  Rev.  Elizeu  Rodrigues  Cremm  -  Te- 
ologia Pastoral  II  e  Prática  Pastoral. 

.  Rev.  Fernando  Bortolelo  Filho  - 
Hebraico  I,  II  e  III,  Introdução  ao  Anti- 
go Testamento,  Exegese  do  Antigo  Tes- 
tamento e  Teologia  Sistemática  III  e  IV. 

.  Rev.  Gerson  Mendonça  da 
Annunciação  -  Teologia  da  Missão. 

.  Rev.  Isaar  Soares  de  Carvalho  - 


.  Rev.  Paulo  Sérgio  Proença  -  Gre- 
go I,  II  e  III. 

.  Rev.  Ricardo  William  Irwin  - 
Liturgia. 

.  Prof*  Rosileny  dos  Santos  Cândi- 
do Machado  -  Psicologia  Geral. 

.  Prof^  Shirlei  Maria  dos  Santos  Pro- 
ença -  Introdução  à  Educação  Cristã. 

Todos  Têm  Seu  Espaço^ 
Principalmente... 

O aluno  também  participa  efeti- 
vamente  do  dia-a-dia  do  Semi- 
nário. Através  do  Diretório 
Académico  "31  de  Outubro" 
eles  se  integram,  elaboram  eventos 
e  liturgias,  assessoram  outros  alunos 
em  dificuldades  financeiras  ou  aca- 
démicas e  buscam  criar  melhores 


condições  para  o  local  de  estudo. 

Além  disso,  os  alunos  juntamente 
com  o  D.  A.,  programam  visitas  e  as- 
sessorias às  igrejas  interessadas.  Assim 
eles  vivenciam  situações  que  contri- 
buem para  o  desenvolvimento  de  suas 
capacidades  no  que  diz  respeito  ao  seu 
futuro  trabalho  pastoral. 

O  Diretório  Académico  é  formado 
por  um  presidente,  dois  secretários,  um 
tesoureiro  e  um  representante  junto  à 
Congregação  de  Professores,  todos 
eleitos  petos  próprios  alunos  através 
de  eleições  anuais.  Em  1996  está  as- 
sim constituído: 

Sandro  de  Oliveira  Sanches  Baena 
-  Presidente 

Joezer  Crotti  Sanches  e  Eliana  D. 
Galvão  -  Secretários 

Valdomiro  Aurélio  dos  Santos  -  Te- 
soureiro 

Marcus  A.  P.  Bortolotti  -  Represen- 
tante junto  à  Congregação 

Para  que  essa  estrutura  funcione 
adequadamente  uma  equipe  é  respon- 
sável por  dirigi-la; 

Diretor:  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos; 

Deão:  Rev.  Elizeu  Rodrigues 
Cremm; 

Tesoureiro:  Rev.  Pedro  Sanches 
Vierma. 

No  primeiro  semestre  deste  ano 
142  alunos  matricularam-se:  79  no 
curso  de  Teologia  e  63  no  curso  de 
Música. 


o 


Nossa  Biblioteca 

s  alunos  do  S.  T.  S.  P.  tam- 
bém dispõem  de  uma  respei- 
tável biblioteca  sempre  mui- 
to atualizada. 

A  funcionária  Neusa  Pedroso 
Mateus  que  trabalha  há  9  anos  na  bi- 
blioteca relata  que  são  aproximada- 
mente 16.000  volumes  que  incluem 
desde  livros  raros  até  enciclopédias, 
BNias  Dicionários  e  periódicos,  ''aqui 
nós  temos  livros  de  quase  todas  as  áre- 
as: Metodologia,  Psicologia,  Filosofia, 
Escatologia,  Hermenêutica,  Homilé- 
tica,  Liturgia,  Missões,  Sociologia,  His- 
tória da  Igreja,  Música,  Literaturas  em 
grego  e  em  hebraico.  Biografias,  His- 
tória Cerai  entre  outras";  continuan- 
do, Neuzinha,  como  é  conhecida,  afir- 
ma: "A  bilbioteca  brevemente  passa- 
rá por  algumas  mudanças  que  facilita- 
rão o  acesso  do  aluno  às  obras,  pois  já 
dispõe  de  um  terminal  de  computa- 
dor para  que  o  aluno  possa  fazer  con- 
sultas e  estudos".  Trabalhando  ao  lado 
da  nova  bibliotecária  Jozileide  Ferreira 
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Encontro  Nacional  do  Umpismo  -  Junho/96 

Um  marco  na  História  de  nossa  juventude 

Saiba  como  foi  o  Encontro 


Momento  em  que  Ronaldo  orava,  tendo 
ao  lado  o  Rev.  Mathias. 


I'  ( I  período  de  06  a  09  de  ju- 
\    nho  último,  a  Coordenadoria 
^       Nacional  do  Umpismo  rea- 
 ::.V,     lizou  um  Encontro  Nacional, 

onde  estiveram  presentes  200  jovens, 
vindos  de  nossas  igrejas  em  8  estados 
(Amazonas,  Mato  Grosso,  Mato  Grosso 
do  Sul,  Minas  Gerais,  Paraná,  Rio  de 
janeiro,  Santa  Catarina  e  São  Paulo). 

Apesar  do  número  de  participantes 
ter  ficado  abaixo  do  esperado  pela 
CND,  que  acreditava  receber  em  tor- 
no de  400  jovens,  a  avaliação  do  en- 
contro, feita  pelo  Coordenador  Nacio- 
hal,  Ronaldo  Dias  de  Andrade  e  sua 
equipe,  foi  muito  positiva  e  os  resulta- 
dos alcançados  no  Encontro  foram 
motivo  de  muita  alegria  e  satisfação 
para  todos  que  trabalharam  na  organi- 
zação do  evento. 

Os  principais  fatores  que  colabora- 
ram para  o  sucesso  do  Encontro  foram: 
*  A  estrutura  e  acomodações  no  local; 
*0  conteúdo  das  palestras  e  a  ca- 


pacidade e  instrumentalidade  de  todos 
os  preletores; 

*A  responsabilidade  e  desenvoltu- 
ra com  que  o  grupo  "Jesus  Cristo  é  Se- 
nhor", da  IPl  de  Vila  Brasilândia-São 
Paulo,  esteve  a  frente  nos  momentos 
devocionais; 

*A  dedicação  e  organização  com 
que  a  equipe  da  CNU  (Cidinha,  Darli, 
Nilo,  Rosilene,  Ton  e  Vera)  e  seus  cola- 
boradores (Alessandro,  Carla,  Edineuza, 
Eduardo,  Rev.  Márcio,  Najan,  D.  Rute, 
Sueli,  e  outros)  trabalharam  antes,  du- 
rante e  depois  do  Encontro; 

*  A  "vontade"  com  que  os  jovens  par- 
ticiparam de  todas  as  programações.  E 
aqui,  cabe  um  parêntese:  a  qualidade 
do  gnjpo  reunido  nesse  Encontro,  segun- 
do o  coordenador  Ronaldo,  demonstra 
o  potencial  que  nossa  juventude  tem; 
vimos  ali  jovens  capacitados  para  tra- 
balhar nas  mais  diferentes  áreas  de  atu- 
ação  da  igreja,  e  isso  é  motivo  para 
agradecermos  a  Deus. 


O  local... 

A  Chácara  da  1»  Igreja  do  Evange- 
lho Quadrangular  de  Curitiba,  locali- 
zada no  município  de  Borda  do  Cam- 
po, distante  25  Km  daquela  capital,  foi 
o  "palco"  de  momentos  que  serão  ines- 
quecíveis aos  presentes.  A  paisagem 
no  local  era  muito  bonita,  com  desta- 
que para  os  jardins,  as  araucárias  e  o 
gramado  que  envolvia  os  pr&lios,  onde 
se  encontravam  os  alojamentos,  o  re- 
feitório e  um  amplo  salão  de  culto. 
O  clima... 

Sobre  esse  assunto,  poderíamos  re- 
sumi-lo em  uma  palavra;  Frio.  Mas 
como  esse  foi  um  tema  constante  das 
conversas  no  Encontro,  seguimos  com 
alguns  comentários... 

...  a  "galera"  do  Rio  de  Janeiro  só 
faltou  chorar...  era  um  tal  de  "eu  que- 
ro a  minha  mãe"  e  "Frio,  brinca  direi- 
to frio...",  reações  que  até  podemos 
aceitar  como  "normais",  se  conside- 
rarmos que  eles  são  acostumados  a  ca- 
minhar pela  praia  de  Ipanema... 

...  o  Trio  Amazonense  sofreu  em 
silêncio...  eles  encararam  o  contato 
com  o  frio  como  intercâmbio  cultural, 
e  uma  frase  deixou  isso  claro:  esse 
Encontro  está  sendo  uma  experiência 
nova  pra  nós,  inclusive  o  frio..." 

...  no  alojamento  feminino,  as  mo- 
ças uniram-se  na  luta  contra  o  frio,  e 
juntaram  suas  camas  e  cobertores...  já 
os  rapazes  preferiram  encarar  o  írio  so- 
zinhos... 

O  leitor  pode  até  estar  pensando: 
"Será  que  estava  tão  frio  assim?".  Es- 
tava. Na  1*  noite,  tivemos  O"  C,  e  na 
manhã  seguinte  pudemos  ver  gelo  so- 
bre os  carros  e  no  telhado...  o  que  le- 
vou os  "fotógrafos  de  plantão"  a  for- 


marem fila  para  registrar  o  fenómeno. 
As  programações... 

Em  linhas  gerais,  ocorreram  devo- 
cionais e  palestras  gerais,  pela  manhã; 
estudo  em  grupo  de  interesse,  à  tarde; 
e  momentos  culturais,  ã  noite.  Veja- 
mos como  foi  cada  um  desses  momen- 
tos: 

As  palestras  gerais... 

Foram  ministradas  pelo  Rev.  Hélio 
Osmar  Fernandes,  pastor  da  IPl  de 
Florianópolis/SC,  e,  dentro  do  lema 
geral  "O  Umpismo  e  sua  caminhada", 
houve  três  temas  específicos: 

"Quem  somosí":  Uma  abordagem 
histórica  do  Cristianismo,  Reforma  Pro- 
testante, Presbitcrianismo  e  da  nossa 
denominação,  que  foi  acompanhada 
de  uma  reflexão  sobre  em  que  impli- 
ca ser  "povo  de  Deus",  com  base  em  I 
Pe  2:9.  Uma  frase  que  destacamos 
nessa  primeira  palestra:  "Só  amamos, 
só  valorizamos  aquilo  que  conhece- 
mos..., precisamos  conhecer  mais  a 
nossa  igreja." 

"A  nossa  missão":  um  estudo  em 
Ezequiel  37: 1  - 1 4,  onde  fomos  desafia- 
dos a  assumir  a  nossa  missão  profética 
e  sacerdotal.  O  Rev.  Hélio  deixou  dois 
"alertas":  Precisamos  conhecer  o  nos- 
so povo,  a  nossa  comunidade,  o  nosso 
próximo...  A  missão  só  acontece  quan- 
do a  igreja  está  no  meio  do  povo.  Pre- 
cisamos ir  ao  encontro  desse  povo,  e 
conhecê-lo,  saber  de  suas  necessida- 
des, seus  sonhos,  suas  lutas...  para,  en- 
tão, profetizarmos  vida  sobre  este  povo, 
sobre  esta  nação. 

Temos  que  ter  vida  em  nós  para  re- 
alizarmos essa  missão...  Muitos  no  nos- 
so meio  ainda  são  "ossos  secos"  e  pre- 
cisam da  restauração,  do  "sopro  de 
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vida"  vindo  de  Deus.  Precisamos  per- 
mitir que  Deus  opere  essa  mudança 
para  que  sejamos,  então,  "um  grande 
exército",  e  realizemos  a  nossa  mis- 
são. 

^^Como  estamos  nessa  caminbadat" 

Estudando  os  últimos  passos  de 
Pedro  ao  lado  de  Jesus,  em  Lucas  22:31- 
62,  ficou  claro  que  nossa  caminhada 
cristã  não  pode  estar  fundada  em  uma 
"empolgação",  pois  haverá  momentos 
que  exigirão  muito  mais  de  nós. 

Pedro  estava  empolgado  com  o  mi- 
nistér-o  e  os  milagres  de  Jesus,  mas  não 
entei  dia  o  plano  redentor  de  Deus,  em 
Jesus,  não  acreditava  que  Jesus  teria 
mesmo  que  morrer...  Precisamos  co- 
nhecer e  entender  o  plano  de  Deus,  e 
saber  que  Ele  vê  muito  além  do  que  os 
nossos  olhos  podem  enxergar.  Se  for 
preciso,  que  hoje  nos  "arrependamos 
e  choremos  amargamente",  como 
Pedro...  mas  que  daqui  em  diante  se- 
jamos cristãos  autênticos. 

Precisamos  de  poder  para  realizar 
essa  obra,  e  só  o  leremos  com  uma  vida 
de  comunhão  com  Deus,  vida  de  ora- 


ção e  leitura  da  Palavra.  Não  gaste- 
mos nossa  vida  com  um  evangelho  que 
fica  nas  aparências,  nos  rituais  e  nas 
palavras,  e  que  não  nos  leve  a  uma 
intimidade  com  Deus. 

Uma  parte  marcante  da  palestra  foi 
a  leitura  de  Atos  19.13-16,  onde 
exorcitas  judeus  usando  o  nome  do  "Je- 
sus, a  quem  Paulo  prega",  tentavam 
em  vão  expulsar  demónios,  e  esses  lhes 
respondiam:  "Conhecemos  Jesus  e  sa- 
bemos quem  é  Paulo,  mas  vocês  quem 
são?" 

Arfe  e  Vida 

Nas  noites  do  Encontro  os  jovens 
participantes  da  programação  com  te- 
atro, músicas,  esquetes,  etc.  Nas  2  pri- 
meiras noites  o  enfoque  foi  religioso, 
e  na  última  as  participações  lembra- 
ram coisas  típicas  de  cada  região. 

Turismo  em  Curitiba 

Na  tarde  do  sábado  (08),  reali- 
zamos um  "tour"  pelos  principais 
pontos  turísticos  de  Curitiba:  Ope- 
ra de  Arame,  Pedreira,  Univ.  do 
Meio  Ambiente,  Centro  Histórico 
e  Jardim  Botânico. 


Contabilizando  o  Encontro 

Valeu!  Valeu  demais!  Essa  é  a  con- 
clusão da  Equipe  da  CNU.  Além  de 
aproximar  a  CNU  das  UMPKs,  o  En- 
contro conseguiu  acabar  com  alguns 
"fanlasmas"e  "preconceitos"  que  al- 
guns tinham  em  relação  à  CNU  e  En- 
contros Nacionais. 

A  CNU  já  enviou  uma  ficha  de  ava- 
liação para  os  participantes  do  Encon- 
tro, e  assim  que  tivermos  as  respostas, 
publicaremos  a  opinião  dos  participan- 
tes. 

A  todos  que  colaboraram  e  partici- 
param o  nosso  muito  obrigado,  e  a  Deus 
toda  a  honra,  toda  a  glória  e  todo  o 
louvor. 

Festa  de  Encerramento 

No  domingo  (09)  pela  manhã  foi 
realizado  um  culto  de  agradecimento 
pelo  Encontro  e  pelo  Umpismo.  Na 
ocasião  o  Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza,  Presidente  do  Supremo  Concí- 
lio da  iPIB,  foi  o  pregador,  e  trouxe  aos 
nossos  jovens  uma  mensagem  de  in- 
centivo e  desafio  ao  compromisso. 
Lembrou  que  a  caminhada  do  Umpis- 


mo e  do  povo  de  Deus  como  um  todo 
em  outras  épocas  foi  responsabilidade 
de  outros,  mas  que  hoje  cabe  a  nós 
dar  continuidade  a  ela;  outro  ponto  que 
destacou  foi  a  necessidade  de  nos 
posicionarmos  dentro  do  Reino,  ou  seja, 
descobrirmos  e  assumirmos  nossa  fun- 
ção, o  nosso  ministério  no  Corpo  de 
Cristo,  e  que  para  isso  é  necessário  nos 
decidirmos,  fazermos  as  escolhas  cer- 
tas nas  horas  certas,  e  testemunhou, 
nesse  sentido,  o  momento  em  que  ele 
deixou  de  lado  uma  possibilidade  de 
vida  profissional  com  grandes  perspec- 
tivas, para  assumir  com  dedicação  to- 
tal o  sagrado  ministério. 

O  Coordenador  Nacional,  em  sua 
última  fala  no  Encontro,  convocou  os 
presentes  para  "mudar  a  cara  do 
Umpismo",  com  uma  mobilização  de 
nossas  UMPTs,  com  ênfase  ao 
evangelismo. 

De  mãos  dadas  todos  cantam:  "Eu 
sei  que  foi  pago  um  alto  preço,  para 
que  contigo  eu  fosse  um  meu  irmão..." 

O  Rev,  Mathias  encerrou  o  Encon- 
tro impetrando  a  Bênção  Apostólica. 


E  nós, 
para  onde  vamos? 


No  término  Ho  séc  XX  obser- 
va-se  um  grande  crescimento  téc- 
nico-científico  em  todo  o  mundo. 
Meios  e  técnicas  de  comunicação 
que  facilitam  a  forma  de  vida  do 
homem  e,  ainda  assim,  com  todo 
este  avanço,  vive-se  em  alguns 
países,  especialmente  no  Brasil, 
uma  forma  de  vida  arcaica. 

Recentemente  viu-se  em  todo 
o  país  a  caminhada  dos  sem-edu- 
cação,  sem-terra  e  sem-teto,  bus- 
cando uma  melhor  qualidade  de 
vida.  Todos  trazendo  em  suas 
mentes  um  rumo.  Seguindo 
ordenador  em  uma  só  direção. 

No  tocante  a  isto,  uma  primei- 
ra citação  seria  observarmos  que 
o  desafio  é  grande.  No  entanto, 
ruim  seria  viver  sem  nenhum  de- 
safio. Logo,  esta  hora  permite  a 
cada  um  de  nós  perceber  para 
onde  estamos  indo.  Estamos  ca- 
minhando com  a  multidão  em 
seus  propósitos  ou  estamos  fugin- 
do dela?  O  que  realmente  acon- 


tece é  que,  na  maioria  das  vezes, 
nos  isolamos  dos  acontecimentos 
e  nos  colocamos  num  "céu"  bem 
distante.  É  preciso  entendermos 
que  esta  é  a  hora  de  fazermos  al- 
guma coisa  pelo  Reino  de  Deus. 

Em  segundo  lugar,  creio  em  Je- 
sus como  maior  exemplo  de 
envolvimento  tia  vida  da  socieda- 
de para  transformá-la,  e  por  isso, 
acredito  que  na  qualidade  de  elei- 
tos de  Cristo  precisamos  viver  na 
prática  do  Evangelho,  com  dispo- 
sição para  pagar  o  preço. 

Vejo  que  é  necessário  haver  na 
caminhada  da  Igreja,  antes  de 
tudo,  o  preparo  espiritual,  social 
e  económico,  a  fim  de  termos  es- 
truturas suficientes  para  construir- 
mos uma  sociedade  mais  cristã, 
mais  consciente  e  possuirmos 
uma  Igreja  mais  humana. 

Elson  de  Sena  Ferreira 
Assessor  de  Repres.  Norte 
Departamento  de  Comunica- 
ção-C.N.U. 


Ficha  para  aquisição  do 
''Kit  Umpismo 


Nome 
End. 


Bairro 
CEP: 


Fone:  ( 


Cidade: 

)  


Apt^ 
UF: 


Fax:  (  ) 


"Kit  Umpismo  1"  R$ 

"Kit  Umpismo  2"  R$ 

Valor  da  poslagem  R$ 

Valor  da  poslagem  R$ 

Total  do  depósito  R$ 

Total  do  depósito  R$ 

Kit  Umpismo  1 

1  camiseta  manga  longa 
1  boné 

1  canela  com  4  selos 
1  selo  para  carro 
R$  16,00 


Kit  Umpismo  2 

1  camiseta  manga  curta 
1  Boné 

1  carie  com  4  selos 
1  selo  para  carro 
R$  14,00 


Instruções  : 

01 .  O  "KIT  UMPISMO"  somente  será  enviado  pós  o  recebimento  pela  C.N.U.  da 
ficha  de  aquisição  preenchida,  comprovante  de  depósito  bancário  e  valor  da  poslagem. 

02,  Para  saber  o  valor  da  poslagem,  basta  ir  à  agência  dos  correios  de  sua  cidade 
e  perguntar  qual  o  valor  para  enviar  uma  correspondência  via  sedex  com  500  gramas 
de  peso. 

03,  O  depósito  deverá  ser  feito  em  nome  de  ; 
DARLI  ALVES/C. N.U. 

BRADESCO  -  AC,  095-7  -  NOVA  CENTRAL  /  C.C.  1 69.044-2 

04.  Enviar  ficha  +  comprovante  de  depósito  para 
COORDENADORIA  NACIONAL  DO  UMPISMO  -  C.N.U. 
Escritório  Central  da  IPIB  ou  por  Fax  (011 )  259  00  09 
Aos  cuidados  de  Vera  Maria  ou  Cidinha 
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FIQUE  POR  DENTRO 


Arte  &  Vida 


Estamos  inaugurando  uma  nova  co- 
luna no  encarte  do  Umpismo.  Inicia- 
remos com  uma  poesia  do  jovem  Alves 
da  UMPI  de  Antonina  -  PR.  Se  você 
tem  vida  e  cria,  divulgue  sua  arte  nes- 
ta coluna,  enviando  para  a  Sede  do 
UMPISMO. 


Louvado  seja.  Senhor, 
pela  tua  grandeza, 
onde  o  desabrochar 
de  um  botão  de  jlor 
é  um  hino  à  vida. 

Juventude  é  o  amanhã  da  vida 
não  é  um  capitulo  separado  do 
restante  da  existência,  é  a  primícia 
de  tudo  e  a  semente  de  onde  brota  tudo. 

Juventude  é  o  alicerce  o  qual  deve 
apoiar  o  edifício  da  vida. 
São  vocês  mesmos,  jovens,  que  estão 
preparando  sua  vida  para  o  amanhã. 
Se  à  meia  noite,  vocês  olharem  para 
o  nascente  porque  de  lá  virá  a  luz 
e  olharem  por  muilo  tempo. 

Poderão  até  pensar  que  é  inútil 
mas  se  continuarem  insistindo 
e  olharem  uma  segunda,  uma  terceira  vez 
vocês  irão  divisar  um  raio  de  luz  na 
alvorada,  e  todo  panorama  circunstante 
se  iluminará. 

Duas  coisas  necessárias 
é  a  perseverança  em  olhar 
a  existência  da  luz 
para  todas  as  grandes  coisas 
originam-se  lutas  penosas 
e  um  preço  muito  alio. 

A  única  derrota  da  vida 
é  a  fuga  das  dificuldades 
o  jovem  que  morre  lutando 
sempre  vai  ser  um  vencedor 


Reunião  de  diretoria 
da  juventude  da  IPB 

Data:  24  e  25/09/96 

Local:  Acampamento 
Caboçu 

"A  Diretoria  da  C.  N.  U.  está 
convidada  a  ser 
representada" 


Fatos  e  fotos 

o  fato  é  que  o  Ronaldo  nosso  Coord.  Nacional  esteve  no  Encontro  de 
Forças  Leigas  da  Coord.  Sul  do  Paraná,  onde  pôde  conversar  com  os 
jovens  e  tirar  dúvidas.  A  foto  comprova  o  fato. 


FUT  -  UMPI 

Foi  decidido  por  unanimidade  no  En- 
contro Nacional  do  Umpismo  p.p.,  que: 

-  este  campeonato  deverá  reallzar- 
se  em  1997,  onde  acredita-se  que  ha- 
verá mais  C.R.U.  reorganizadas. 

-  observar  a  questão  da  faixa  etária 
(acima  de  IS  anns  ou  acima  de  18  - 
estamos  aceitando  sugestões) 

•  as  eliminatórias  e  premiações 
deverão  ser  por  Estado  e  não  em  nível 
nacional,  devido  à  dificuldade  de  lo- 
comoção. 

Aguardem  outras  notícias!!! 


Culto  da  C.R.U.-Vale 
do  Paraíba 

Data:  31/08/96 
Local:  IPI  de  Lorena 

Contato:  com  o  Coord. 

Kcgiotial  -  Abney 
fone:  (0122)32  96  11 


2-  Fase  do  LouvAção 

Data:  Durante  o  mês  de 
setembro/96 

Local:  Em  vários  pontos  do 
país  ( por  proximidade 
geográfica) 

Promoção :  C.N.U. 

"Aguardem  maiores 
informações  dos  locais 
desta  fase" 


CLAI  -  Brasil  tem  novo 
Coordenador  de  Juventude 


Indicado  pela  juventude  do  CLAI  em  sua  última  Assembléia  em  Curitiba-PR  e 
homologado  pela  Assembléia  Geral  CLAI  -  Brasil,  em  Abril/96  c^íXa  missSo  foi  confiada  ao 
nosso  Tesoureiro,  ele  mesmo!  Darli  Alves  é  o  novo  Coord,  de  juventude  -  CLAI  Brasil. 
Colocou-se  à  disposição  de  todos.  Não  percam  esta  oporlunidade  III 


Seminário  de 
Evangelização 

Data:  25  a  27/1 0/96 

Local:  Instituto  Pio  XI  -  Alto  da 
Lapa  -  SP 

Presença  do  Rev.  Juan  Damián 
Igreja  Metodista/  Uruguay 

Contato:  Darli  Alves  -  fone: 
(011)877  94  55 


o  Estandarte 


AGOSTO/ 1996 


LouvAção 


UMPIs  classificadas  para  a  2* 
Fase  a  realizar-se  duranie  o  mês 
de  seIembro/96,  já  inscritas  jun- 
to à  CNU,  são: 

01.  Coord.  Reg.  Umpismo  Fregue- 
sia -  Coord.  Reginaldo  "Sapo"  -  Fone: 
(011)  875  37  34 

•  UMPI  -  Congregação  de  Cajamar 

•  UMPI  -  Freguesia  do  Ó 

02.  Coord.  Reg.  Ipiranga  -  Coord. 
Adalberto  -  Fone:  (011)  63  04  20 

•  UMPI  -  Vila  Dom  Pedro  1 

•  UMPI  -  Americanóplis 

03.  Coord.  Reg.  Vale  do  Paraíba  - 
Coord.  Abney  -  Fone:  (0122)  32  96  11 

•  2*  UMPI  -  São  José  dos  Campos 

•  UMPI  -  Taubaté 

04.  Coord.  Reg.  do  ABC  -  Coord.(a) 
Priscilla  -  Fone:  (011)  751  59  09 

•  UMPI  -  Diadema  (  as  duas  músicas) 

05.  Coord.  Reg.  Leste  Paulistano 
-  Referente:  Alexandre  -  Fone:  (011) 
208  61  51 

•  UMPI  -  Tatuapé 

•  UMPI  -  Cidade  Patriarca 

06.  Coord.  Reg.  Araraquarense  - 
Coord.  Robério  -  Fone:  (017)  227  43  35 

•  UMPI  -  1^  de  São  )osé  do  Rio  Pre- 
lo {  as  duas  músicas) 

07.  Coord.  Reg.  de  Carapicufba  - 

/ 


Fórum  Regional  de 
Juventude  CLAI 
Região  Brasil 

Data:  25  a  27/1 0/96 

''Cidadania  e  Identidade 
Latino-  Americana  e 
Caribenha" 

Objetivo:  identificar 
espaços  ecuménicos  de 
participação. 

Local:  Instituto  Benett  -  Rio 
de  Janeiro  -  RJ 

Presença:  Rev.  Sabanay  - 
Pastoral  da  Consolação,  Atílio 
-  Sociólogo/ Koinonia  e  José 
Adriano  -  Biblista/  Koinonia 

Contato:  Darli  Alves  - 
fone:  (011)877  94  55 


Coord.  Paulo  "Popo"  -  (011)  429  77  85 

•  UMPI  -  Carapicufba  (  as  duas  mú- 
sicas) 

08.  Coord.  Reg.  de  Novo  Osasco  - 
Coord.  Alvady  -  (011)  701  44  86  -  rec 

•  UMPI  de  Quitaúna 

09.  Coord.  Reg.  Santana  -  Coord. 
Marcelo  -  (011)  857  07  63  -  rec  Rev. 
Márcio 

•  UMPI  de  Jardim  Ondina 

•  UMPI  de  Casa  Verde 

10.  Coord.  Reg.  de  Botucatu  - 
Coord. (a)  Selma  Murback  - 
(0142)  62  27  70 

•  UMPI  Ceniral  de  Botucatu 

•  UMPI  de  Fartura 

11.  Coord.  Reg.  Oeste  do  Paraná  - 
Coord.  Valter  -  (044)  622  64  99 

•UMPI  de  Umuarama 

•  UMPI  de  Goioerê 

12.  Coord.  Reg.  do  Ceará  -  Coord. (a) 
Socorro  -  (085)  279  38  25 

*UMPI  de  Fortaleza 

•  UMPI  de  Pirambu 

Atenção:  A  CNU  aguarda,  com 
urgência,  as  inscrições  dos  demais 
presbitérios. 

"Estamos  aguardando  o  resultado 
das  demais  coord. (s)  regionais,  pois  a 
2^  fase  já  está  chegando!!!!" 


Fase  final  do 
LouvAção 

Reservem  a  data  09/1 1/96 
Em  São  Paulo 


Se  você  quiser  receber  informa- 
ções sobre  as  juventudes  evangé- 
licas do  Brasil,  saiba  como  e  com 
quem: 

•  Juventude  da-  IPIB  -  Encarte 

"UMPISMO",  Sede  do  Umpismo- 
Fax:  (011)259  0009 

•  Juventude  Metodista  do  Sul  - 

"CHIMARRÃO  ",  Marcos  Fortes  - 
Fn+  Fx  (051)  32  02  26 

•  Juventude  IPB  -  "JORNAL  DA 

JUVENTUDE",  Lúcio 
Fn  (011)942  19  30 

•  Juventude  Luterana  -  "FIRMAN- 
DO O  PÉ",  Everson 
Fn+Fx  (011)440  56  50 


ENCARTE  —  FORÇAS  LEIGAS 


ADOLESCENTES 


Coordenadoria 
Nacional  de 
Adolescentes 


Agenda 

Abril  -  Semana  Santa  -  Presbitério 
Vale  do  Paraíba  -  2*  IP!  de  Cruzeiro; 

Abril  -  Curitiba  -  Encontro  de  Líde- 
res Adolescentes; 

JunJio  -  Corpus  Christi  -  Presbitério  de 
Campinas;  -  Acampamento  Se  Liga  4; 

Julho  - 1 1 1  Congresso  de  Adolescen- 
tes da  IPB  em  Serra  Negra. 

Nas  visitas  que  tenho  feito  a  algu- 
mas regiões  do  Brasil,  como  as  acima 
citadas,  encontrei  um  bom  trabalho 
organizado  de  Adolescentes. 

Interessante  é  que  os  Coorde- 
nadores Regionais  destas  regiões 
têm  se  empenhado  em  cumprir  o 
seu  papel,  são  pessoas  comprome- 
tidas com  nossa  Igreja  e  que  procu- 
ram transmitir  para  os  adolescentes 
este  compromisso. 

Foi  muito  boa  a  experiência  no  Vale 
do  Paraíba;  o  Sr.  José  Edson  e  sua  equi- 
pe desenvolvem  um  trabalho  organi- 
zado, alegre,  com  temas  contex- 
tualizados com  os  Adolescentes  .  Da 
mesma  forma  a  Sra.  Irene  e  Angelo, 
no  Presbitério  Campinas. 

Participar  do  Congresso  da  Igreja 
Presbiteriana  foi  um  privilégio  muito 
grande,  conhecer  o  trabalho  deste  seg- 
mento na  igreja  irmã.  Noto  também 
que  se  preocupam  com  os  Adolescen- 


tes; foi  um  Congresso  onde  estavam 
inscritos  mais  de  1 800  adolescentes  de 
todas  as  regiões  do  Brasil,  de  Norte  a 
Sul,  muita  vibração,  alegrias,  palestras 
e  cultos  directonados  para  este  pesso- 
al, prontos  em  atender  à  voz  de  co- 
mando do  Pastor  Armando  Araújo  Sil- 
vestre -  Secretário  Geral  do  Trabalho 
de  Adolescência  da  Igreja  Presbite- 
riana do  Brasil;  que  Deus  o  continue 
abençoando,  meu  irmão,  e  obrigada 
pela  oportunidade! 

Tenho  recebido  algumas  correspon- 
dências de  incentivo  ao  nosso  traba- 
lho; ressalto  aqui  as  cartas  do  Prof.José 
Moacir  Portela  de  Melo,  de  Pontes  e 
Lacerda  MT,  dando  notícias  do  traba- 
lho com  adolescentes  até  aqui  reali- 
zado. Estamos  às  ordens  meu  irmão; 
continue  no  seu  trabalho!  Recebi  tam- 
bém o  Jornal  dos  Adolescentes  da  1- 
IPI  de  Curitiba,  muito  bem  bolado  e 
atualizado! 

Srs.  Coordenadores  Regionais!  Man- 
dem-me  notícias  dos  trabalhos  que  es- 
tão realizando;  as  experiências  suas 
podem  servir  para  outros  irmãos;  se 
vocês  têm  jornalzinho  me  mandem 
também! 

Estou  aguardando  notícias;  nos  en- 
viem! 

Um  abraço. 

Noemi  Machado  Alves 


2000  Adolescentes  no 
Congresso  Nacional  da  IPB 


Realizou-se  nos  dias  30  de  ju- 
nho a  4  de  julho,  o  III  Congresso 
Nacional  dos  Adolescentes  da  IPB 
em  Serra  Negra,  e  no  qual  a  IPI 
esteve  presente. 

Participaram  deste  encontro 
adolescentes  de  todas  as  regiões 
do  Brasil.  Foi  um  evento  em  que 
percebemos  que  os  adolescentes 
estão  compromissados  com  a  igre- 
ja. Nesta  ocasião  foi  eleita  sua  di- 
retoria  nacional. 

Estiveram  presentes  quatro  re- 


presentantes da  IPl:  Noemi  Ma- 
chado Alves,  coordenadora  naci- 
onal dos  adolescentes,  seminaris- 
ta Waldenice  J.  Costa  Neves,  as- 
sessora da  coordenação  nacional 
dos  adolescentes,  Helton  da  Cos- 
ta Neves,  coordenador  Regional 
dos  Adolescentes  do  Presbitério  de 
Santana  e  coordenador  local  dos 
adolescentes  da  IPI  de  Vila  Santa 
Maria,  Domitila  dos  Santos  Bicudo, 
coordenadora  local  dos  adoles- 
centes da  IPI  V.  Aparecida. 


de  Castro,  contratada  recentemente 
pela  administração,  enfatiza:  Trafaa/Zíar 
aqui  é  ótimo.  A  bibioíeca  e  o  atendi- 
mento aos  alunos  e  professores  já  fa- 
zem parte  da  minha  vida". 

Palavra  do  Aluno 

Estudar  num  ambiente  que  está 
preocupado  em  oferecer  o  melhor 
académica  e  estruturalmente  ao 
aluno,  proporciona,  com  certeza, 
um  bom  aprendizado.  < 

Sandro  Sanches  Baena  estudante  do 
6^  semestre  (quarto  ano)  e  presidente 
do  D.  A.  diz  satisfeito:  "O  Seminário 
me  estimulou  para  a  educação  teoló- 
gica. Este  lugar  é  muito  importante  e 
faz  parle  da  minha  vida". 


CO,  biblioteca  muito  bem  servida  e  uma 
constante  melhora  no  currículo".  O  Prot . 
Bailão  lamenta  apenas  o  fato  de  o  Se- 
minário não  ter  seu  próprio  espaço  físi- 
co. Interrogado  sobre  a  importância  do 
curso  de  Teologia,  sabiamente  respon- 
de: "Vivemos  num  período  de  explosão 
eclesiástica.  O  resultado  disso  será  visto 
daqui  uns  20  anos.  As  igrejas  preocupa- 
das com  a  preparação  do  ministério  sé- 
rio e  adequado  aos  novos  tempos  serão 
diferenciadas  nesse  processo".  Finalizan- 
do, Bailão  conclui  que  "nesses  91  anos 
o  Seminário  de  São  Paulo  teve  impor- 
tância total  na  história  da  I.  P.  I.  B.  Em 
primeiro  lugar  pode-se  ver  que  80%  dos 
grandes  líderes  da  I.  P.  I.  passaram  por 
este  Seminário  e  em  segundo  lugar  não 
se  pode  separar  a  história  da  I.  P.  I.  da 


O  Deão,  Rev.  Elizeu  Rodrigues  Cremm,  ladeado  pelos  alunos 
Sandro  Baena  (esquerda)  e  Marcelo  (direita) 


Avaliando  o  currículo  ele  afirma 
que  as  disciplinas  são  fascinantes,  "ad- 
quirimos conhecimento  sócio-psíqui- 
co-filosófico  e  passamos  a  olhar  a  Bí- 
blia e  a  Igreja  com  muito  mais  respon- 
sabilidade". 

Para  que  haja  esse  crescimento  e 
aprendizado,  Sandro  reconhece  que 
não  seria  possível  sem  os  professores, 
"eles  são  qualificados,  verdadeiros 
mestres,  estão  sempre  dispostos  a  aju- 
dar . . .  incentivam  muito  e  são  amigos  ". 

Palavra  do  Professor 

Para  conhecermos  mais  a  respei- 
to do  trabalho  do  Seminário  de 
São  Paulo,  ouvimos  o  Proí.  Rev. 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailão,  que  está  na  Casa  de  Profe- 
tas desde  março  de  1985  e  atual- 
mente  leciona  Teologia  do  A.  T., 
História  de  Israel  e  Oficina  Exe- 
gética e  Hermenêutica. 

O  Prof.  Bailão  falando  a  respeito  dos 
benefícios  de  estudar  no  STSP  eviden- 
cia o  fato  de  o  "Seminário  estar  no  cen- 
tro de  São  Paulo,  onde  grande  parte  da 
I.  P.  l  se  concentra;  também  oferece  fa- 
cilidade no  transporte.  Além  de  estuda- 
rem, os  alunos  também  trabalham  e,  por 
ultimo,  o  Seminário  oferece  um  corpo 
docente  qualificado,  ambiente  acadêmi- 


história  do  Seminário  de  São  Paulo.  O 
Seminário  é  parte  da  I.  R  I.  e  vice-versa. 


Palavra  do  Diretor 


A 


importância  do  Seminário  não 
pára  aí.  A  direção  acredita  que 
há  muito  o  que  fazer  para  conti- 
nuar conquistando  o  respeito  e 
a  confiança  de  seus  diversos  públicos, 
em  especial  da  I.  P.  I.  do  Brasil. 

Para  tanto,  o  Diretor  do  Seminário 
Rev.  Prof.  Leontino  Farias  dos  Santos 
almeja  investir  mais  na  especialização 
dos  professores,  melhorar  ainda  mais 
o  acervo  da  biblioteca,  propiciar  con- 
dições para  melhor  aprendizado,  cri- 
ar cursos  de  pequena  duração  para 
preparar  leigos  e  fortalecer  o  relacio- 
namento entre  a  Igreja  e  o  Seminário. 

Segundo  o  Rev.  Leontino,  que  tra- 
balha desde  1 978  no  Seminário,  "é  ne- 
cessário a  formação  do  estudante  sob 
a  perspectiva  da  tradição  reformada  de 
acordo  com  a  realidade  da  sociedade 
brasileira"  e.  "ao  longo  dos  91  anos 
de  caminhada  na  formação  do  minis- 
tério brasileiro,  o  Seminário  vem  tra- 
balhando para  alcançar  esse  grande 
objetivo,  contando  sempre  com  a  gra- 
ça e  a  inspiração  do  Espírito  Santo". 

Daniela  Rodrigues  Machado  de 
Souza  -  Seminarista 


1^  IPI  de 
São  Luís  -  MA 


O  "Dia  das  Mães",  1 2  de  maio  p.p., 
foi  de  grande  alegria  para  a  la.  IPI. 
Foi  um  dia  inesquecível.  No  horário 
da  Escola  Dominical  foi  apresentado 
lindo  programa  alusivo  à  data.  A  clas- 
se de  crianças  "Severino  Lima"  iniciou. 
Foi  começado  pela  Rafaela,  de  ape- 
nas 3  anos,  filha  do  presbítero 
Edmilson  de  Araújo  Pires  e  Elaine  No- 
gueira Pires.  A  classe  de  adolescentes 
"Felix  Abreu",  também  esteve  presen- 
te e  a  classe  "Arina  de  Figueiredo  Sil- 
va", que  tem  a  orientação  do  Jeilde 
Bandeira  de  Melo  e  Eleina  Figueiredo 
Simões,  e  também  a  participação  de 
adultos.  Todavia,  o  ponto  alto  foi  a 
inauguração,  com  a  consagração,  da 
casa  pastoral  e  do  salão  de  eventos 
com  capacidade  para  mais  de  250  pes- 
soas. Para  o  coração  de  quem 
pastoreou  a  igreja  por  mais  de  30  anos, 
foi  momento  de  grande  alegria.  A  casa 
pastoral,  construída  com  material  de 
primeira  e  tudo  muito  bem  feito,  a  mes- 
ma coisa  se  diz  do  salão. 

A  fachada  da  antiga  casa  construída 
nos  fins  do  século  passado  continua  a 
mesma,  obedecendo  às  normas  do 
Patrimônio  Histórico.  Foi  uma  obra  de 
fé  e  consagração  com  todo  entusias- 
mo da  igreja.  Faltam  ainda  alguns 
módulos  do  plano  de  construção,  mais 
1 1  salas,  salão  de  mocidade  e  o  novo 
templo  com  a  fachada  para  o  "Parque 
do  Bom  Menino".  Tudo,  com  a  graça 
de  Deus  deverá  estar  concluído  até 
2003. 

A  comissão  de  construção  está  as- 
sim organizada:  Rev.  Valdir  Mariano 
de  Souza,  |oana  Aragão  Adler  ( 


Rafaela,  declamando  para  a  l'lP!  de 
São  Lu/s-MA,  no 
Dia  das  Mães  (12/05/96) 

captadora  de  recursos  e  grande  entu- 
siasta ),  )eilde  Bandeira  de  Melo  como 
Secretário  Executivo,  dos  engenheiros 
Edmilson  de  Araújo  Pires  e  Francisco 
{Je  Assis  Gonçalves,  com  o  apoio  fi- 
nanceiro nas  horas  difíceis  dos  empre- 
sários: Presbítero  Emérito  Jesus 
Gadelha  Sombra  e  Carlos  Alberto 
Aragão  Adler. 

Após  a  inauguração  e  consagração, 
foi  servido  um  gostoso  coquetel. 

Anima-me  dar  esta  notícia  porque 
a  igreja  está  com  um  novo  modelo  de 
trabalho;  as  Coordenadorias,  principal- 
mente a  de  adultos,  está  dando  muito 
certo  e  é  sobre  esse  assunto  que  volta- 
rei às  páginas  de  "O  Estandarte". 

"...  Pois  maiores  coisas  do  que  es- 
tas verás."  (Jo.  1.50) 

Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo 


Os  Pentecostaís  e  as  igrejas  históricas: 

NA  FORÇA 
DO  ESPIRITO 


Um  texto  que  procura  refletir 
sobre  os  desafios  levantados  pelas 
várias  ondas  pentecostaís  aos 
protestantismos  históricos. 


AIPRAL  -  PENDÃO  REAL  -  CIÊNCIAS  DA  RELIGIÃO 

Pedidos:  Fone  (011)  257-4847 
Fax  (011)259-0009 


Comunicações  e 
comentários 

Mathias  Quintela  de  Souza 


Presbitério 
Pemambuco- 
Alagoas 


Em  companhia  do  Rev. 
Uverlaml  Barros  Silva,  presiden- 
te do  Sínodo  Setentrional,  e  do 
Presbítero  Apolônio  Elias  Dória, 
3-  Secretário  do  Supremo  Concí- 
lio, visitamos  as  nossas  Igrejas  de 
Recife  e  Olinda  nos  dias  2  e  3  de 
fevereiro.  No  sábado  à  tarde  tive- 
mos um  Encontro  com  pastores  e 
líderes  da  região.  No  sábado  e 
domingo  pregamos  nas  3*  e  1'^ 
Igrejas  de  Recife  e  na  Igreja  de 
Casa  Caiada,  em  Olinda.  O  Rev. 
Uverland  pregou  na  2*  Igreja  de 
Recife  e  o  Presbítero  Apolônio  na 
Igreja  dos  Passarinhos  (Olinda). 

Pedimos  as  orações  dos  irmãos 
em  favor  do  nosso  trabalho  nos 
Estados  de  Pernambuco  e  Alagoas 
para  que  as  dificuldades  sejam  su- 
peradas e  os  grandes  desafios  en- 
frentados com  coragem.  Há  boas 
perspectivas  de  progresso. 


Seminário 
de  Fortaleza 


Participamos,  a  convite,  das 
celebrações  do  10^  aniversário 
do  Seminário  Teológico  de  For- 
taleza, como  pregador  no  culto 
de  Ação  de  Graças,  no  dia  1^  de 
fevereiro  deste  ano.  O  Rev.  Má- 
rio Ademar  Fava,  presidente  do 
Conselho  de  Educação  Teológi- 
ca e  da  Fundação  Eduardo 
Cados  Pereira,  proferiu  a  aula 
inaugural  do  ano  letivo. 

Pudemos  constatar  a  Importân- 
cia do  Seminário  de  Fortaleza 
para  o  desenvolvimento  da  nos- 
sa igreja  na  região  Norte  e  Nor- 
deste do  País. 


Na  Força  do 
Espírito 

Os    Revs.    Benjamin  F. 
Gutierrez  e  Leonildo  Silveira 
Campos  editaram,  através  da 
Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real,  sob  o  patrocínio 
da  AIPRAL,  o  livro  "Na  Força  do 
Espírito  -  Os  pentecostais  na 
América  Latina:  um  desafio  às 
igrejas  históricas".  O  livro  não 
adota  a  estratégia  apologética 
tão  usada,  no  meio  protestante, 
para  denunciar  os  "aspectos  he- 
réticos" do  Movimento  Pente- 
costal,  mas  a  intenção  dos  auto- 
res é  de  entender  esse  Movimen- 
to, que  não  pode  ser  ignorado, 
à  luz  da  Bíblia,  da  hlistória  e  da 
Sociologia  e  oferecer  subsídios 
que  possam  contribuir  para  o  di- 
álogo entre  as  igrejas  históricas 
e  pentecostais. 

Um  dos  autores  concluiu: "... 
mais  do  que  os  pentecostais, 
como  formas  históricas  de  cris- 
tianismo, deve-se  resgatar  a 
pentecostalidade  como  experi- 
ência fundante  de  uma  espi- 
ritualidade universal,  a  partir  da 
experiência  do  Cristo  ressurreto 
do  Pentecoste.  Não  se  trata,  por- 
tanto, de  pentecostalizar  a  Igre- 
ja para  que  cresça  integralmen- 
te, mas  de  renová-la  espiritual- 
mente à  luz  da  experiência  uni- 
versal de  Pentecoste,  na  voca- 
ção da  unidade  da  Igreja  e  do 
género  humano,  por  quem  Cris- 
to morreu  e  ressuscitou"  (Ber- 
nardo L.  Campos  Morante,  pá- 
gina 60). 

Os  pedidos  podem  ser  feitos 
pelo  fax  (011)  259-0009  ou  te- 
lefone (011)  258-1422 

Mathias  Quintela  de  Souza  é 
presidente  do  Supremo  Concí- 
lio da  IPIB. 


Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil 

Demonstrações  Financeiras 
Exercício  de  1995 

(Valores  expressos  em  Real) 


1.  BALANÇO  PATRIMONIAL 

Ativo   1.751.825.95 

Circulante  168.813,93 

Caixa   10.465,74 

Bancos  c/ Movimento   7.238,57 

Bancos  cj  Dp   24.007,96 

Bancos  c/Faf   117.633,68 

Bancos  c/  Poupança   9.467,98 

Realizável  Curto  Prazo  ....  57.801,06 

Livraria  Ed.  P.  Real   37.604,66 

Secretaria  Educação   1.358,29 

Fundação  Ed.  C  Pereira   1.300,94 

Outros   3.000,00 

Fundo  Teológico  400,00 

O  Est;.ndarte   11.658,57 

Alvorada  530,77 

Adiant.  Funcion   1.947,83 

Permanente   1.525.210,95 

Imóveis  Esc.  Central....  1.432.606,16 

Imóveis  C.  e  Vida   227,90 

Imóveis  Sem  .  São  Paulo  ..  27.849,55 
Imóveis  Sem.  Fortaleza  ....  25.422,59 
Imóveis  Sem  .  Londrina....  39.104,75 

Passivo   1.751.825.95 

Patrimônio  Líquido   1.423.602,57 

Result  .  Exerc.  Ant   167.042,56 

Resull .  Exerc.  95    161.180,82 

2.  DEMONSTRAÇÃO 
VARIAÇÃO  PATRIMONIAL 

(+)  Receitas  Geral   1.763.270.37 

Receitas  Regulares   1,356.697,48 

Dízimos  1.311.419,58 

Ofertas  633  35 

Eventuais  45,50 

Financeiros   31.634,05 

Supremo  Concílio   12.730,00 

Outfas  235,00 

Recup.  Despesas  8.647,48 

Telefones  93 

*^e^e'Ções  3.41 6'83 


Rev.  Alvorada  100,72 

Assoe.  L.  P  Real   5.028,00 

(-)  Recup.  Desp.  c/  pessoallS. 864,92 

INSS  8.167,53 

IRRF  4.475,03 

V.  Transporte   1 .407,90 

Assis.  Médica  1.814,46 

Rec.  Departamentais   413.790,33 

O  Estandarte   14.555,47 

Secret.  Diaconía  558,39 

Sem.  São  Paulo   104.897,76 

(Dotação  Sem.S.Paulo) ....  (257.887,65) 

Sem.  Londrina   64.823,51 

(Dotação  Sem.Londrina) ..  (183.877,72) 

Sem.  Fortaleza  38.310,64 

(Dotação  Sem.  Fortaleza)  ..  (133.149,35) 

Sec.  Missões   171.623,04 

(Dotação  Sec.Missões)  ....  (233.141,00) 
Rev.  Alvorada  19.021,52 

(-)  Despesas  Gerais   1.602.089,55 

Despesas  Esc.  Central ....  530.343,45 

Despesas  com  Pessoal....  171.063,70 

Encargos  sociais  41.591,85 

Despesas  Administrativas  166.324,17 

Despesas  Tributárias   3.755,41 

Despesas  Financeiras  6.071,16 

Dotações  Sec./Assess   22.672,70 

Congresso  e  Conferências  43.398,71 

Jub.A^úvas   75.120,00 

Relações  Internacionais   345,75 

Despesas  Deptos   1.071.746,10 

Jornal  "O  Estandarte"  14.157,17 

Sec.  de  Diaconia   8.262,14 

Sem.  Teológico  São  Paulo302. 726,36 
Sem.  Teológico  Londrina  209.369,66 
Sem.  Teológico  Fortaleza  173.991,60 

Sec.  de  Missões  338.444,43 

Revista  Alvorada   16.859,85 

Desp.  Fundo  Teológico   7.934,89 

(+)  V.  Patrimonial  161.180,82 

Alcy  Ttiomé  da  Silva 
Contador 
Sheila  de  Amorim  Souza 


AGOSTO/ 1996 


O  Estandarte 


O  ministério  do 
aconselhamento  pastoral 


o  profeta  Isaías  referiu-se 
a  Jesus  como  "Maravilhoso, 
Conselheiro.. ..(Is  9.6)  e  seus 
seguidores  foram  nomeados 
não  somente  para  pregar, 
como  também  para  lidar  com 
as  necessidades  espirituais  e 
psicológicas  dos  indivíduos  ( 
Mt.  10:  7,8).  Desde  tempos 
remotos  a  responsabilidade  do 
aconselhamento  ficava  nas 
mãos  dos  ministros  eclesiás- 
ticos, mudando-se  em  segui- 
da da  teologia  para  a  medici- 
na e  mais  tarde  para  campos 
como  a  psiquiatria,  psicologia 
e  assistência  social.  Já  na  pri- 
meira metade  deste  século,  o 
aconselhamento  se  Identifica- 
va cada  vez  mais  como  disci- 
plina especializada,  inclusive 
separada  da  Igreja.  Indepen- 
dentemente dessa  situação,  os 
pastores  e  os  leigos  continua- 
vam a  ajudar  e  a  aconselhar 
pessoas  das  formas  mais  vari- 
adas, de  acordo  com  a  dispo- 
nibilidade dos  seus  recursos 
pessoais.  Foi  na  década  de 
1 920  que  um  grupo  de  pasto- 
res e  médicos  iniciaram  o  as- 
sim chamado  "Movimento  de 
Aconselhamento  Pastoral  ", 
que  fez  progressos  especial- 
mente nos  seminários  teoló- 
gicos. O  pai  fundador  mais 
conhecido  do  movimento  de 
Aconselhamento  Pastoral  pro- 
vavelmente  foi  Anton  T. 
Boisen,  um  ministro  e  escri- 
tor que  durante  os  primeiros 
60  anos  de  sua  longa  vida 
passou  por  uma  série  de  co- 
lapsos psicológicos,  tendo 
sido  internado  inclusive  em 
instituições  para  doentes  men- 
tais. Como  consequência, 
Boisen  chegou  à  conclusão  de 
que  a  Igreja  estava  negligen- 
ciando o  campo  da  saúde 
mental  e  começou  a  treinar 
alunos  dos  seminários  teoló- 
gicos para  trabalhar  com  do- 
entes mentais.  Atualmente,  a 
maioria  dos  seminários  e  Ins- 
tituições bíblicas  tem  cursos 
de  Aconselhamento  Pastoral  e 
algumas  dessas  instituições 
tem  até  mesmo  departamen- 
tos altamentos  desenvolvidos 
de  psicologia  e  Aconselha- 
mento Pastoral. 

Mas,  o  que  vem  mesmo  a 
ser  Aconselhamento  Pastoral? 


Segundo  H.  J.  Clinebell,  o 
Aconselhamento  Pastoral  é 
uma  forma  reparadora  de 
poimênica,  que  procura  pro- 
porcionar a  cura  ou  alívio  às 
pessoas  que  sofrem  de 
disfunções  e  quebrantamentos 
produzidos  por  crises  ou  situ- 
ações adversas  na  sua  vida,  e 
que  se  encontram  perdidas 
dentro  de  si  mesmas.  Assim, 
no  Aconselhamento  Pastoral 
as  verdades  bíblicas  são  ilu- 
minadas na  arena  das  lutas  e 
do  crescimento  humanos.  É 
nesse  sentido  que  o 
Aconselhamento  Pastoral  é 
uma  forma  de  fazer  teologia. 
Noções  de  pecado  e  salvação, 
alienação  e  reconciliação, 
culpa  e  perdão,  juízo  e  gra- 
ça, morte  e  renascimento  es- 
piritual, desespero  e  esperan- 
ça estão  entrelaçados  na  pers- 
pectiva da  interação  humana, 
promotora  do  crescimento 
entre  aconselhador  e  aconse- 
lhando. E  assim,  na  medida 
em  que  pessoas  encontram  li- 
bertação do  cativeiro  de  seus 
conflitos  interiores  e  de  sua 
auto-opressão  e  superam  sua 
alienação  das  outras  pesso- 
as, como  consequência  au- 
mentam sua  capacidade  de 
amar  e  interagir  com  as  ou- 
tras pessoas.  Desta  forma, 
um  relacionamento  eficaz, 
auxilidado  por  um  trabalho 
de  aconselhamento  pastoral, 
torna-se  parte  da  encarnação 
contínua  do  Espírito  do  Deus 
criador  na  vida  das  pessoas 
que  sofrem  e  esperam. 

Assim,  o  Aconselhamento 
Pastoral  é  antes  de  tudo  a  arte 
de  escutar  com  o  coração, 
sentir  as  necessidades  reais 
dos  aconselhandos  e  devolvê- 
las  aos  mesmos,  para  que  pos- 
sam tomar  as  providências  ne- 
cessárias, de  acordo  com  suas 
possibilidades.  De  fato,  mui- 
tos de  nós  estamos  compro- 
metidos em  nossa  capacida- 
de de  amar  e  nos  doarmos  aos 
outros,  simplesmente  porque 
também  não  recebemos  ou 
recebemos  deficientemen- 
te.Dizer  a  uma  pessoa  dessas 
"você  precisa  amar  mais  a 
Deus  e  ao  próximo",  é  como 
gritar  a  uma  pessoa  que  está 
flutuando  em  alto  mar  agar- 


Rev.  Rubens  Ruprecht,  capelão  do  Seminário 
Teológico  de  Londrina 


rada  a  um  tronco:  "você  pre- 
cisa de  terra  firme".  Nada 
mais  verdadeiro  e  também 
mais  inútil.  O  que  essa  pes- 
soa precisa  saber  é  onde  está 
a  terra  e  como  chegar  lá.  As- 
sim, para  pessoas  cuja  capa- 
cidade de  amar  está  signifi- 
cativamente diminuída,  o 
Aconselhamento  Pastoral  ou 
a  terapia  podem  representar  a 
diferença  entre  uma  vida  cri- 
ativa, produtiva  e  alegre,  e 
uma  vida  de  cativeiro  interi- 
or, estagnação  e  auto-rejei- 
ção.  Para  tais  pessoas, o 
aconselhamento  pode  ser  um 
canal  para  receber  a  dádiva 
do  amor  restaurador  e  trans- 
formador de  Deus. 

Preparar  pessoas  para  o 
exercício  do  Aconselhamento 
Pastoral  é  também  o  objetivo 
desta  disciplina  no  Seminário 
Teológico  de  Londrina,  no 
sentido  de  proporcionar  aos 
mesmos  os  instrumentos  ade- 
quados para  o  desempenho 
eficiente  desta  função  no  mi- 
nistério eclesiástico,  pois  con- 
forme palavras  de  Dietrich 
Bonhoeffer,  "  São  muitas  as 
pessoas  à  procura  de  um  ou- 
vido que  as  ouça.  Elas  não  o 
ericontram  entre  os  cristãos, 
porque  eles  falam  quando 
deveriam  ouvir.  Quem  não 
mais  ouve  a  seu  irmão  (ou 
irmã),  em  breve  também  não 
mais  ouvirá  a  Deus.  (...) 
Quem  não  consegue  ouvir 


demorada  e  pacientemente, 
estará  apenas  conversando  á 
toa  e  nunca  estará  realmente 
falando  com  os  outros,  embo- 
ra não  esteja  consciente  dis- 
so." Tomar  essa  consciência 
significa  ireinar-se  para  ser 
capaz  de  ouvir  a  si  mesmo  e 
conhecer  suas  próprias  neces- 
sidades e  limites,  para  que  es- 
tes não  sejam  impecilhos  na 
sua  tareia  de  ouvir.  Para  que 
esse  treinamento  seja  ainda 
mais  eficaz,  foi  criada  a 
capelania  estudantil  no  Semi- 
nário Teológico  de  Londrina, 


visando  atender 
A  lO{ios  os  alunos 
nas  suas  dúvidas 
e  dificuldades 
pessoais,  seja  na 
c  ondição  de  es- 
tudantes de  teo- 
logia, e  as  alegri- 
as eciificuldades 
inerentes  a  essa 
(ondiçào,  seja 
como  possibili- 
dade de  treina- 
mento pessoal 
para  o  ministério 
df)  Aconselha- 
mento í*astoral. 
Sem  dúvida, 
para  ouvir  l)em  é 
noí  ussário  ler 
sido  ouvido; 
para  entender 
bem  é  necessário 
ter  sido  entendido;  assim 
como  para  amar  bem  a  Deus, 
ao  próximo  e  a  sí  mesmo,  é 
necessário  ler  sido  amado. 
"Quem  não  consegue  ouvir 
demorada  e  pacientemente, 
estará  apenas  conversando  à 
toa,  e  nunca  estará  realmente 
falando  com  os  outros,  embo- 
ra não  esteja  consciente 
disso"iD.  Bonhoeffer). 

Rev.  Rubens  Ruprecht 

Capelão  do  STL 

Professor  de  Aconselha- 
mento Pastoral 


Vendo  piano 
"Fritz  Dobbert" 

semi-novOy 
em  excelente  estado, 

(  urgente) 
Otimo  preço. 


Tratar  com  Sr.  Hd?en 
Fone:  (011)  530-4210 


AGOSTO/ 1996 


Missionária  da  Secretaria  de  Missões  no  Chile 
e  Presbítera  da  Igreja  Chilena  em  Antofagasta 


Presbítera  Celma  Machado,  logo  após  ser  ordenada  Presbítera 
na  Igreja  Evangélica  Presbiteriana  do  Chile 


Uma  Presbiteriana  Inde- 
pendente é  eleita 
Presbítera  no  Chile 

Em  uma  cerimónia  simples, 
mas  emotiva,  foi  ordenada 
presbítera  da  Igreja  Evangélica 
Presbiteriana  (Chile)  a  Sra.  Celma 
Mailins  Machado. 

Como  esposa  de  missionário, 
Celma  sempre  esteve  trabalhando 
junto  comigo  nas  Igrejas  que 
pastoreava  e  sempre  como  mem- 
bro da  Igreja  chilena,  para  assim 
desempenhar  os  cargos  que  a  Igre- 
ja lhe  dava, 

Na  ijllima  reunião  congre- 
gacional  desla  Igreja,  Celma  foi 


convidada  a  participar  na  vota- 
ção para  Presbíteros  e  assim  foi 
eleita  com  a  maioria  dos  votos. 

Na  verdade  foi  uma  experiên- 
cia significativa,  e  pensamos  muito 
antes  de  aceitar  o  desafio  .  Mas 
chegamos  à  conclusão  de  que,  se 
somos  membros  da  Igreja  chilena 
já  há  oito  anos  e  lemos  enfrenta- 
do as  responsabilidades  na  mes- 
ma igualdade  das  demais  famíli- 
as, e  se  agora  a  igreja  necessitava 
do  trabalho  de  Celma  como  ofici- 
al, ela  não  podia  deixar  de  aceitar 
a  responsabilidade. 

Como  cremos  que  Deus  não 
eslá  preocupado  com  o  sexo  das 


pessoas  que  Ele  quer  em  sua 
obra,  mas  sim  com  o  coração  e 
a  dedicação,  não  víamos  porque 
não  aceitar. 

Assim  que  em  um  dia  espe- 
cial para  ela,  dia  1 2  de  maio,  dia 
das  mães,  foi  ordenada  pres- 
bítera... 

Com  as  mãos  levantadas  toda 
a  igreja  respondeu  com  um 
"Sim"  de  aceitar  e  reconhecer  a 
"irmã  Celma"  como  presbítera 
com  lodos  seus  direitos  e  respon- 
sabilidades. 

O  interessante  de  tudo  foi 
que  estava  presente  no  cullo  so- 
mente um  presbítero,  Sr.  Galva- 
rinio  Berrios,  que  nesie  dia  esta- 
va sendo  investido  no  cargo.  A 
grande  maioria  era  de  presbíteras 
que  agora,  em  um  gesto  solene, 
colocavam  as  mãos  na  cabeça  de 
sua  companheira,  transmitindo 
assim  a  autoridade  presbiterial. 

Para  mim  foi  uma  experiência 
muito  singular.  Como  o  pastor  da 
Igreja,  Rev.  Luís  Osório,  teve  que 
viajar  a  outra  cidade  para  atender 
uma  emergência  pediu-me  que  es- 
tivesse presente  oficiando  este  alo. 
Assim,  como  Moderador  presiden- 
te) do  Presbitério  do  Norte  Gran- 
de, pude  participar  diretamente  na 
ordenação  de  Celma. 

Pregou  nesta  noite  o  Rev. 
Gonzalo  Berrios,  diretor  do  Cur- 
so de  Extensão  da  Comunidade 


Teológica  do  Chile. 

O  grupo  de  jovens  da  Igreja, 
do  qual  nosso  filho  Alex  faz  par- 
te, esteve  cantando  para  assim 
abrilhantar  o  programa. 

Celma  vem  trabalhando  nas 
atividades  das  igrejas  do  presbi- 
tério como  Diretora  Presbiterial 
das  Damas  e  tem  aproveitado 
várias  oportunidades  para  falar 
em  muitas  reuniões. 

Esperamos  que  esta  experiên- 
cia seja  útil  para  o  trabalho  que 
desenvolvemos  aqui  no  Chile. 
Rogamos  que  Deus  dê  sabedoria 
e  força  para  que  ela  possa  cum- 
pnr  esta  missão  tão  importante 


Nota:  Celma  é  natural  de 
Pouso  Alegre  -  MG  -  filha  do 
-  Presbítero  Sr.  Manuel 
Martins  e  Dona  Anália 

Resende  Martins,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil. 

Casada  com  o  missionário 

Rev.  Celso  César  Machado. 

Tem  dois  filhos:  Alessandra 
e  Alex. 

Rev.  Celso  César  Machado 
Missionário  da  Secretaria  de 
Missões 

Ancud  5416  -  Pob.  Lautaro 
Antofagasta  -  Chile  -  Fone: 

005655265860 


Rev.  Celso,  Celma,  Alexandra  eAlex,  missionários  da 
IPI  do  Brasil  em  Anto/gasta  -  Chile 


1.  Sra.  Celma,  você  pensou 
alguma  vez  em  ser  Presbítera? 

R.  Pessoalmente  jamais  ha- 
via pensado  em  ser  presbítera, 
embora  contribuí  com  meu 
apoio  às  mulheres  que  se  sen- 
tem comprometidas  com  o  tra- 
balho e  aceitam  o  chamado  Di- 
vino para  cumpnr  como  presbí- 
tera e  também  o  pastorado.  Dou 
graças  a  Deus  porque  sou  casada 
com  um  pastor  que  tem  uma  vi- 
são ampla  e  aberta  quanto  ao  mi- 
nistério feminino.  Ele  me  incen- 
tivou muito  a  tomar  e  aceitar  no- 
vos desafios.  Ser  presbítera  tem 
sido  para  mim  o  mais  recente 
desafio  e  eu  estou  neste  momen- 
to investindo  meu  tempo  com 
muita  dedicação  neste  novo  com- 
promisso com  a  Igreja  Chilena, 
Meu  desejo  é  fazer  o  melhor  pos- 
sível para  a  glória  de  Deus, 

2.  Por  que  aceitou  este  cargo? 
R.  Nem  todos  os  desafios  da 

vida  chegam  quando  estamos 


capacitados  para  aceitá-los  ou 
recusá-los  e  eu  tomei  este  desa- 
fio como  um  chamado  divino, 
resultado  de  minha  experiência 
e  trabalho  com  a  Igreja  Presbi- 
teriana Chilena. 

Aceitei  o  cargo  porque  me 
sinto  parle  integrante  da  Igreja  e 
participante  de  todas  as  respon- 
sabilidades, deveres  e  privilégios. 

O  fato  de  ser  mulher  não  me 
impede  de  colocar  as  dores  que 
Ele  me  deu  para  seu  serviço  e 
disposição. 

3.  Como  vê  a  situação  de  sua 
igreja  no  Brasil  onde  as  mulhe- 
res ainda  não  têm  ocupado  este 
cargo?  Que  diria  a  elas? 

R.  A  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  é  minha 
igreja  por  adoção.  Igreja  que 
aprendi  a  amar  conhecendo  suas 
virtudes  e  também  seus  defeitos. 

Para  mim  é  lamentável  que 
minhas  irmãs  brasileiras  não  te- 


nham podido  ocupar  estes  car- 
gos dentro  de  nossas  igrejas. 

Não  se  dêern  por  vencidas! 
Uma  das  formas  de  sair  à  luta 
é  preparar-se,  capacitar-se  e 
insiruir-se. 

Frente  a  uma  mulher  que 
fala  com  sabedoria  não  existe 
fortaleza. 

Vocês  são  um  potencial  incal- 
culável. Quando  os  preconceitos 
forem  postos  por  tenra,  esta  igreja, 
que  amo,  será  ainda  mais  forte. 

4.  Que  sentiu  agora  como 
presbítera  de  uma  Igreja?  Em  que 
mudou  sua  vida? 

R.  Sinto  uma  responsabilida- 
de enorme.  Somos  uma  igreja 
pequena  que  necessita  crescer, 
projetar-se  na  sociedade. 

Nosso  pastor  nos  visita  uma 
semaná  ao  mês  e  todo  o  traba- 
lho com  Escola  Dominical,  cul- 
tos, visitas,  trabalho  com  as  mu- 
lheres é  compartilhado  com  o 


conselho.  Somos  3  presbíteras  e 
1  licenciada.  Trabalhamos  har- 
monicamente e  somos  pontuais 
nas  responsabilidades  para  o 
crescimento  da  igreja. 

5.  Que  coisas  mudaram  para 
você  o  tempo  passado  no  Chile? 

R.  Tenho  agora  uma  visão 
muito  mais  ampla  com  respeito 
à  aceitação  das  pessoas,  com 
suas  respectivas  culturas. 

Sou  mais  aberta  e  sou  ca- 
paz de  ouvir  e  escutar.  Defen- 
do com  mais  ousadia  minhas 
convicções  e  creio  que  tenho 
entendido  que  como  mulher 
sou  mais  importante. 

6.  Soubemos  que  você  ocupa 
o  cargo  de  'Diretora  Presbiterial 
de  Damas".  Como  está  o  traba- 
lho feminino  na  igreja? 

R.  Nosso  presbitério  conta 
com  6  igrejas  que,  em  sua  mai- 
oria, são  compostas  por  mu- 
lheres.   Somos   uma  força 


marcante.  Trabalhar  com  as 
mulheres  é  motivador  e  grati- 
ficante. Visitamos  constante- 
mente todas  as  igrejas  do  Pres- 
bitério. Com  um  financiamen- 
to próprio,  conseguimos  a  par- 
ticipação 2  vezes  por  ano  em 
cursos  promovidos  pelo  Pro- 
grama de  Extensão  da  "Comu- 
nidade Teológica  do  Chile". 

Temos  mulheres  humildes, 
mas  com  grande  desejo  de  su- 
peração. 

Temos  participado  na  liturgia 
dos  cultos  e  cada  irmão  procura 
fazê-lo  com  esmero. 

Recebemos  uma  pequena 
ajuda  financeira  do  presbitério, 
mas  para  nossos  estudos,  encon- 
tros, e  outros  eventos  nos 
autofi  nane  íamos. 

Todos  os  trabalhos  que  faço, 
só  é  possível  realizá-los  porque 
conto  com  a  cooperação  de  meu 
esposo  e  filhos. 


Disse  Jesus:  Em  verdade  vos 
digo,  que  vem  a  hora,  e  já 
chegou,  em  que  os  mortos 
ouvirão  a  voz  do  Filho  de 
Deus;  e  os  que  a  ouvirem, 
viverão".  Jo.  5.25 

Ã  s  escrituras  falam  da  realida- 
^de  do  mal,  da  primeira  pági- 
km  na,  ou  então,  do  3-  capítulo 
1  M.àe  Génesis,  ao  último  ca- 
pítulo, que  é  o  capítulo  22  do 
último  livro  chamado  Apo- 
calipse, ou  livro  da  Revelação. 
O  mal  é  a  oposição  à  Santidade 
de  Deus  no  universo. 

O  mal  é  aquilo  que  fere,  mal- 
trata, opõe-se  ao  bem,  faz  guerra  à 
virtude.  O  mal  é  o  "pecado",  É  algo 
que  nos  compromete  a  relação 
com  o  Criador  e  nos  indispõe  e  es- 
craviza, e  pode  causar  a  nossa  in- 
felicidade eterna.  E  já  nos  começa 
a  deformar  na  vida  presente,  quan- 
to ao  nosso  comportamento  mo- 
ral. Ele  causa  o  nosso  desvio  da  rota 
que  Deus  determinou. 

O  navio  perdido 

Reinava  o  pânico  entre  os  tri- 
pulantes de  um  navio  perdido. 
Um  pedaço  de  meta!  imantado, 
deixado  por  descuido  na  caixa 
da  bússola,  desviava  o  ponteiro 
de  orientação,  agulha  magnéti- 
ca que  indica  a  linha  Norte-Sul. 
O  naio  corria  sérios  riscos. 

O  barco  estava  numa  zona 
de  rochas  escondidas  nas  ondas. 
A  embarcação  poderia  destroçar- 
se  num  naufrágio  fatal.  Mas  cha- 
mados o  elelrictsia  e  o  mecâni- 
co, que  descobriram  a  causa, 
retirando  o  pedaço  de  melai  da 
caixa,  a  agulha  voltou  a  operar 
na  direção  correia.  É  assim  o  pe- 
cado: compromete  a  nossa  via- 
gem para  a  eternidade!  O  peca- 
dor é  como  uma  pessoa  que  cor- 
re por  uma  rampa  abaixo,  sem 
poder  parar! 

1)  As  condições  do 
pecador 

Estamos  tratando  do  pecado, 
como  uma  praga  universal.  Al- 
guém disse  que  o  pecado  foi 
como  "o  desligamento  de  uma 
chave  geral",  ou  em  outras  pala- 
vras, como  abertura  do  selo  da 
criação.  Deus  criou  o  homem 
com  que  selou  sua  obra  -  Cn.  3.7 
-  e  este  selo  estava  como  que  im- 
presso na  obra  da  criação  -  Gn 
1.26-30.  Embora  prevenido,  o 
homem  pecou,  abrindo  o  selo 
proibido.  E  a  humanidade  mar- 
chou sob  o  domínio  implacável 
da  morte.  Por  isso  o  próprio  Je- 
sus caracteriza  os  pecadores 
como  "mortos". 

O  pecado,  sendo  universal, 
explica  a  razão  porque  Todos 
morrem  em  Adão  -  1  Cor.  15.22. 


O  homem  está  como  uma  vítima 
de  duas  mortes.  A  morte  tempo- 
ral e  a  morte  eterna.  A  primeira 
separa  a  alma  do  corpo  -  Ecl.  1 2.7; 
a  segunda  separa  o  corpo  e  a  alma 
da  comunhão  com  o  Criador, 
como  se  vê  em  Mateus  10.28  e 
Apoc.  20.1  S.  A  separação  eterna 
chama-se  perdição.  E  o  pecador 
sem  o  perdão  de  E)eus  será  réu  de 
pecado  etemo  -  Ver  Mc.  3.29. 

César  duas  vezes 
condenado 

César  era  um  réu  que  estava 
recluso  em  uma  penitenciária, 
aguardando  a  decisão  da  Corte 
Suprema.  Ao  longo  de  alguns 
meses  de  cela,  contrai  uma  tuber- 
culose, doença  fatal  na  época.  O 
seu  crime  seria  punido  com  a 
morte  na  cadeira  elétrica.  Seu  ad- 
vogado fez  uma  petição  requeren- 
do indulto.  A  Corte  apreciou  o 
pedido  e  concluiu:  Seria  o  caso 
de  indultá-lo,  mas  o  seu  estado 
temiinal,  torna  nulo,  o  indulto.  Ele 
está  condenado  duplamente  - 
pelo  crime  e  pela  doença. 

O  que  era  de  se  prever,  acon- 
teceu. Levado  à  cela  da  morte, 
cambaleava  e  tossia,  com  aspec- 
to cadavérico  e  desesperador. 
Após  sentar-se  na  cadeira  para  o 
choque,  foi  sacudido  por  fortes 
tremores  e  o  sangue  rubro 
porejou  e  rompeu.  César,  ofegan- 
te, pendeu  a  cabeça  e  deu  o  últi- 
mo suspiro  e  morreul 

Tal  a  situação  do  pecador, 
duas  vezes  condenado!  Quem 
sabe  se  aceitou  a  graça  de  Deus 
e  salvou-se  da  morte  eterna?! 

2)  Duas  vezes  liberto 
"Em  verdade,  em  verdade 
vos  digo,  que  chegou  a  hora,  e 
já  chegou,  em  que  os  mortos 
ouvirão  a  voz  do  Filho  de  Deus, 
e  os  que  a  ouvirem  viverão." 
Colocamos  em  destaque  "os 
mortos"  e  o  verbo  viver  no  futu- 
ro: "viverão"  se  ouvirem  "a  voz 
do  Filho  de  Deus".  Os  que  se 
convertem  ressuscitam  espiritu- 
almente pela  graça.  Como  indi- 
ca o  contexto  viverão  duas  ve- 
zes em  Jesus  Cristo.  A  primeira 
experiência:  A  ressurreição  espi- 
ritual: Ver  Lc.  15.24  e  32  A  se- 
gunda experiência:  A  ressurrei- 
ção final  -  )o.  5.28  e  29.  A  morte 
física  já  não  será  mais  punitiva, 
mas  promoção!  Por  ela  passarão 
todos  os  homens,  no  entanto  os 
que  "morrem  no  Senhor,  dormem 
na  esperança'  ;  os  que  morrem 
sem  Deus  morrerão  em  desespe- 
ro, na  incerteza  cruel. 

Um  detento  cumpre  a  pena  e 
sai  livre.  Entra  pela  ma  da  cida- 
de, um  tanto  desnorteado,  che- 
ga ao  portão  de  uma  casa  e  pede 


à  senhora  da  casa  um  copo  de 
água.  Enquanto  matava  a  sede, 
ouvia  a  música  executada  ao  pia- 
no por  uma  bela  menina,  filha  da 
casa.  Era  uma  família  cristã  e  a 
moça  tocava  um  hino  evangélico. 

Chega  o  dono  da  casa,  tal- 
vez um  presbítero  da  Igreja  lo- 
cal, a  quem  é  apresentado.  O 
marido  e  a  mulher  falam-lhe  do 
amor  de  Jesus,  Convidam-no 
para  jantar.  A  mesa  é  posta  e  o 
chefe  dá  graças  a  Deus.  Depois 
da  janta  chega  a  hora  de  dormir, 
o  chefe  lê  a  Bíblia  e  oral  Que 
tocante  oração,  pensou  o  hóspe- 
de. Ganhou  o  quarto  para  dor- 
mir. O  senhor  da  casa  era  um 
rico  negociante.  Ele,  o  ex- 
detento,  estava  sem  dinheiro. 
Meia  noite.  Toda  a  família  dor- 
me. O  viajante  não  sentia  sono. 
O  diabo  sugere-lhe:  "É  hora  de 
você  apunhalar  cada  um.  Então 
saqueará  a  casa  e  fugirá  pela  ja- 
nela com  muito...  muito  dinhei- 
ro!" Toma  o  punhal,  decidido, 
mas  o  Espírito  Santo  o  faz  lem- 
brar o  hino,  a  bondade  da  famí- 
lia, a  oração.  Cai-lhe  da  mão  o 
punhal.  Entrega-se  a  Jesus,  Al- 
cança a  dupla  libertação.  Dor- 
me cheio  de  paz!  No  outro  dia 
Iodos  dão  graças  a  Deus  e  se  ale- 


gram com  ele! 

3)  O  tempo  oportuno! 

"  ...Vem  a  hora  e  )k  chegou, 
em  que  os  mortos  ouvirão  a 
voz  do  Filho  de  Deus,  e  os  que 
ouvirem"...  Foi  esse  texto  que, 
comentado  por  um  simples  la- 
vrador em  sua  choupana  de 
pobre,  me  penetrou  o  coração, 
de  tal  modo  que,  de  1 936  para 
cá,  nunca  deixei  de  ser  um 
crente  sincero.  Pela  graça  do 
Deus,  era  a  hora  da  minha 
oportunidade  (2  Cor.  6.12). 
Quanto  agradeço  a  DeusI 

Uma  senhora  cristã,  diariamen- 
te ao  tomar  o  trem,  evangelizava  o 
guarda-freio.  Este,  jovem,  respon- 
dia: "Sou  ainda  muito  jovem. 
Quando  chegar  à  velhice,  tomar- 
me-ei  um  crente!"  Ela  resporKÍeu  a 
esta  observação  que  ele  fez,  no  úl- 
timo encontro:  "Creia  hoje,  en- 
quanto tem  tempo!  Talvez  um  dia 
o  senhor  não  tenha  tempo!" 

Ela  desceu  na  estação  e  foi 
para  o  seu  escritório.  Dias  de- 
pois, ela  recebia  um  bilhete  do 
seu  jovem  discípulo:  Quando  a 
senhora  receber  este  bilhete,  já 
estarei  com  Deus.  O  portador 
das  linhas  redigidas  de  última 
hora  contou  o  fato.  O  jovem 


guarda-freio  tinha  sido,  no  dia 
anterior,  esmagado  entre  dois 
comboios  na  hora  da  manobra 
da  locomotiva.  Levado  com  vida 
ao  hospital,  por  mais  cuidado 
que  tivessem  os  seus  médicos  e 
paramédicos,    sofreu  uma 
peritonite.  Mesmo  assim,  pediu 
que  a  enfermeira  lesse  um  folhe- 
to que,  da  referida  senhora  rece- 
bera, sobre  o  "tempo  oportuno". 
No  momento  extremo,  entregou- 
se  a  Jesus  e  escreveu  as  referidas 
linhas  em  estado  febril.  E  na  hora 
de  render  o  espirito,  gaguejante, 
pediu  ao  portador:  Diga  a  ela  que 
ainda  tive  tempol 

O  tempo  da  salvação  é 
hoje.  Amanha  podo  ser  (arde 
demaisl  Ninguém,  que  tenha 
bom  senso,  rejeitará  a  oferta 
sublime  do  amor  insondável  de 
Deus.  Hoje  pode  ser  o  seu  tem- 
po, se  ainda  não  crêl 

A  cruz  de  Cristo  será  sem- 
pre um  eloqúente  apelo  para  o 
pecador  impenitente.  Rejeitá- 
lo  é  arriscar  a  felicidade  para 
sempre,  A  vida  passa,  a  eter- 
nidade vem.  É  tempo  de  entre* 
gar  a  vida  a  Jesus. 

Rev.  Lázaro  Lopes  de  Arruda 
Pastor  da  IPB  de  Tatuí-SP 


"Cristianismo  sem  Cristo" 


1  T  o  livro  bíblico  de  Efésios,  no  seu  capítulo 
/l  /  6,  versículo  9,  Paulo  nos  diz  o  seguinte: 
/  V  "...que  para  com  o  Senhor  não  há  acepção 
1  T  de  pessoas";  ou  seja,  perante  Deus,  so- 
mos todos  iguais,  em  termos  de  criação,  inde- 
pendente de  nossa  cultura,  cor  de  pele  ou  naci- 
onalidade. Vivemos  em  um  país  onde  o  racismo 
é  camuflado.  É  um  país  considerado  cristão.  Mas 
será  que  nossas  vidas  têm  demonstrado  tal  cris- 
tianismo que  tanto  defendemos  e  cultuamos? 

De  religião  o  nosso  Brasil  está  cheiol 

Do  verdadeiro  cristianismo,  o  nosso  país  está 
tremendamente  pobre  e  ignorante,  em  pecados 
sociais,  pecados  de  racismo,  intolerância,  de 
cormpção,  soberba  e  toda  a  sorte  de  violôncial 

O  Cnsto  que  adoramos  e  servimos  não  se 
encontra  preso  àquela  cruz,  onde  foi  crucifica- 
do por  mim  e  por  você.  Por  isso.  Ele  tem  poder 
para  libertar  o  ser  humano,  dando-lhe  uma  nova 
vida,  uma  nova  natureza. 

O  Cristianismo  autêntico  é  transformador,  sai 
dos  templos,  atinge  as  ruas,  as  prisões,  os  desespe- 
rados, os  pobres,  os  viciados,  os  marginalizados. 

No  Cristianismo  verdadeiro  há  lugar  para 
lodos  os  povos,  todas  as  raças,  de  todas  as  na- 
ções! Que  grande  poder.  Que  imenso  amor  é 
esse  do  Senhor  Jesus  Cristo  por  toda  a  humani- 
dade e  em  todos  os  tempos  e  épocas!  Já  parou 
para  pensar  nisso? 

Deus  esiá  interessado  naquilo  que  temos  por 
dentro.  E  nós,  quase  sempre,  só  damos  valor  para 


o  exterior:  a  nossa  casca,  que  logo  se  vai. 

Não  foi  em  vão  a  morte  e  ressurreição  de  Cristo. 
Será  sim,  em  vâo  a  minha  vida,  se  eu  não  me  importar 
com  esse  Ião  grande  e  genuíno  amor  de  Cristo  por 
mim  e  pelos  meus  semelhantes! 

Do  contrário,  estaremos  vivendo  uma  religião  for- 
mal, nominal,  apagada  e  totalmente  superficial.  Muitas 
vezes,  até,  uma  religião  baseada  no  medo.  Na  verdade, 
um  cristianismo  sem  o  Cristo  vivo!  Mas  em  Cristo,  as 
coisas  se  tornam  diferentes.  Possuímos  esperança  e  uma 
alegria  que  vem  do  coração  de  Deus,  mesmo  que  as 
coisas  estejam  difíceis  e  os  problemas  nos  desafiando  a 
cada  novo  dia.  Mas  Ele  está  presente.  Não  estamos  sozi- 
nhos. Ele  é  nosso  amparo,  o  nosso  casielo  forte. 

Que  tipo  de  cristianismo  vocô  tem  vivido?  Um  cris- 
tianismo de  fachada,  ou  o  verdadeiro?  t  pagando  o 
preço  por  isso? 

A  escolha  é  sua.  Não  deixe  de  ficar  ligado! 

Rev.  Atmir  Pezzolo 


Consulta  Missionaria 

Tema:  "Missões  Transculturais:  novos 
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Ministros  da 
ordem  e  da 
misericórdia 


Mensagem  ao  Presidente 


A  expressão  "ministro" 
vem  do  latim  "minisler"  e 
quer  dizer  "aquele  que  ser- 
ve, que  presta  um  serviço". 
Já  a  expressão  "ordem"  vem 
também  do  latim  "ordinis", 
e  no  sentido  geral  sugere  a 
"idéia  de  uma  organização 
que  lhe  propicia  o  melhor 
funcionamento". 

Na  Igreja,  temos  nossos 
Ministros  da  ordem  que  são 
os  Diáconos. 

A  exigência  para  esse  ofí- 
cio é  multo  severa.  Em  Atos 
6,  Deus  nos  diz  que  eles  de- 
vem ser  "homens  de  boa  re- 
putação, cheios  do  Espírito  e 
de  sabedoria",  v.  3. 

Como  se  vê,  são  pessoas 
especiais  e  esta  especialidade 
se  dá  tanto  no  caráter  da  pes- 
soa que  ocupa  o  cargo,  quan- 
to no  trabalho  que  ela  realiza. 

O  diácono  é  o  irmão  es- 
colhido por  Dejs  e  sua  esco- 
lha homologada  pela  Assem- 
bléia  da  Igreja  para  "dedicar- 
se  à  manutenção  da  ordem  e 
reverência  nos  lugares  reser- 
vados ao  serviço  divino.  Exer- 
cer a  fiscalização  para  que 
haja  boa  ordem  na  Casa  de 
Deus  e  suas  dependências." 

Por  outro  lado,  a  expres- 
são "misericórdia"  tem  duas 
procedências.  Uma  vem  do 


grego  "Eleos"  e  significa  "tra- 
tar da  dor'',  da  miséria  e  do 
desespero  de  alguém".  A  ou- 
tra idéia  vem  do  latim  "miser" 
que  quer  dizer  "miséria"  e 
"cor"  que  significa  coração. 
Ambas  palavras  justapostas 
significam  "aquele  que  colo- 
ca o  seu  coração  na  miséria 
do  próximo". 

O  que  temos  experimen- 
tado em  nosso  viver  diário  é 
que  o  Cristianismo  nos  leva  a 
pensar  que  a  "misericórdia  é 
a  compaixão  para  com  al- 
guém que  sofre  necessidade 
ou  está  em  angústia,  ou  de- 
sesperada, ou  ainda,  que  está 
endividada  e  não  pode  solici- 
tar tratamento  favorável". 

Como  cuidam  da  Ordem, 
os  diáconos  também  exercem 
a  benfazeja  função  da  miseri- 
córdia e  como  Cristo,  dedi- 
cam-se  especialmente  "ao 
cuidado  dos  pobres,  dos  do- 
entes e  inválidos". 

A  bondade  de  Dfeus  anda 
pelas  misericordiosas  mãos  de 
nossos  diáconos. 

É  nossa  obrigação  orar  e 
interceder  por  eles,  para  que 
possam  cumprir  com  dignida- 
de e  eficácia  o  seu  ofício.  Que 
Deus  os  abençoe  e  dirija. 

Rev.  Manoel  Peres  Sobrinho 
Pastor  da  IPB 
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A  revista  da  família  é 

alvorada 

Assine  e  leia! 


Quando  o  Dr.  Tancredo 
Neves  foi  eleito  Presidente 
da  República,  faz  alguns 
anos  já,  O  Conselho  de  Pas- 
tores Evangélicos  do  Distrito 
Federal  resolveu  enviar-lhe 
cumprimentos  e  uma  mensa- 
gem para  ser  lida  no  momen- 
to. Para  isso,  nomeou  uma 
comissão  constituída  pelos 
Revs.  Sebastião  G.  Moreira, 
da  IPI;  Adail  Sandoval,  da 
IPB;  Severino  Vilarindo  Lima, 
da  Igreja  Batista  Central  e 
mais  um  ou  dois  cujos  nomes 
não  nos  ocorrem  à  memória 
no  momento. 

Por  indicação  do  Rev. 
Adail,  coube-nos  a  honrosa 
tarefa  de  redigir  o  documen- 
to que,  aprovado  unaní- 
menle  pelo  plenário  do  Con- 
selho, agora,  já  passados  dez 
anos,  o  transcrevemos  aqui, 
como  se  encontra  abaixo. 

"Exmo.  Sr.  Presidente 
Tancredo  de  Almeida  Neves 

Grande  é  a  responsabili- 
dade dos  que  governam.  Eles 
tanto  podem  ser  uma  bênção 
como  uma  maldição.  Bên- 
ção ou  maldição,  eles  pas- 
sam com  o  término  do  man- 
dato do  governo  que  exer- 
cem. Os  seus  atos,  porém, 
não  escapam  do  julgamento 
da  História.  Se  bênção,  a 
memória  deles  será  prantea- 
da por  longo  tempo,  como 
por  longo  tempo,  nas  cam- 
pinas de  Moabe,  foi  prante- 
ada pelo  povo  de  Israel  a 
imorredoura  memória  de 
Moisés;  se  maldição,  não  res- 
tará dela  mais  do  que  a 
lacónica  e  melancólica  infor- 
mação que  a  Bíblia  nos  pres- 
ta sobre  Jeorão,  rei  de  Israel, 
ao  registrar  sua  morte:  "E  foi- 
se  Jeorão,  sem  deixar  de  si 
saudades"  (2  Cr.  21.20). 

Sabemos  que  a  grande 
responsabilidade  que  pesa 
sobre  os  ombros  deles  resul- 
ta das  atribuições  do  cargo 
que  exercem,  conforme  o  sis- 
tema de  governo  adotado,  do 
que  a  lei  lhes  impõe,  do  cré- 
dito que  neles  se  reconhece 
e  da  confiança  que  neles  se 
deposita. 

Mas  sabemos  também 


que  a  autoridade  de  que  são 
revestidos  para  o  exercício 
do  governo  procede  de 
Deus;  porque,  como  ensina 
a  Bíblia,  não  há  autoriade 
que  não  venha  de  Deus;  e  as 
que  existem  foram  por  Ele 
instituídas"  (Rm.  13.1).  Além 
disso,  conforme  o  ensino  bí- 
blico, no  exercício  dessa  au- 
toridade eles  são  "ministros 
de  Deus",  ministrando  para 
o  nosso  bem  (Rm.  13.4). 

Por  isso,  ao  passar  o  go- 
verno do  seu  povo  das  mãos 
de  Moisés,  que  acabara  de 
morrer,  para  as  de  Josué,  dis- 
se o  Senhor  Deus:  "Dispõe- 
te  agora...  sê  forte  e  mui  co- 
rajoso para  teres  o  cuidado 
de  fazer  segundo  toda  a  lei; 
que  meu  servo  Moisés  te  or- 
denou; dela  não  te  desvies, 
nem  para  a  direita  nem  para 
a  esquerda,  para  que  sejas 
bem  secedido.  Não  cesses  de 
falar  deste  livro  da  lei;  antes 
medita  nele  dia  e  noite,  para 
que  tenhas  o  cuidado  de  fa- 
zer segundo  a  tudo  quanto 
nele  está  escrito;  então  farás 
prosperar  o  teu  caminho  e 
serás  bem  sucedido.  Não  te- 
mas, nem  te  espantes,  por- 
que o  Senhor  teu  Deus  é  con- 
tigo" (Is  1.7-9). 

E  foi  assim  que  Josué  levou 
o  seu  povo  a  possuir  a  terra 
que  mana  leite  e  mel  (Êx.  3.8). 

A  Bíblia  informa,  com 
detalhes,  da  andeza  e  da 
glória  do  reinado  de 
Salomão;  mas  informa  tam- 
bém que,  não  obstante  es- 
tar ele  assessorado  por  nada 
menos  de  uma  dezena  dos 
mais  inteligentes  príncipes 
do  seu  povo,  quando  Deus 
lhe  disse:  "Pede-me  o  que 
queres  que  eu  te  dê",  ele  res- 
pondeu humildemente:  "Dá 
ao  teu  servo  coração  enten- 
dido para  julgar  o  teu  povo, 
para  que  prudentemente 
discirna  entre  o  bem  e  o 
mal."  Então  Deus  lhe  disse: 
"Como  pecfiste  entendimen- 
to para  discernir  o  que  é  jus- 
to, eis  que  faço  segundo  as 
tuas  palavras:  Dou-te  cora- 
ção sábio  e  entendido... 
Também  dou-te  o  que  não 


pediste:  riquezas  e  glória  (1 
Rs.  3.5,9,11-13). 

E  o  reino  de  Salomão  foi 
o  que  foi. 

Depois  de  viver  essas  ex- 
periências com  Deus  no  go- 
verno do  seu  povo,  ele  mes- 
mo, ao  escrever  os  seus  pro- 
vérbios, proclamou:  "A  jus- 
tiça exalta  as  nações,  mas  o 
pecado  faz  miseráveis  os  po- 
vos" (Pv.  14.34). 

Era  a  experiência  do  seu 
pai  Davi,  que  escrevera:  "Fe- 
liz é  a  nação  cujo  Deus  é  o 
Senhor"  (SI.  33.12). 

Quanto  a  nós,  Sr.  Presi- 
dente, neste  auspicioso  des- 
pontar da  nova  República, 
estamos  onde  sempre  estive- 
mos, com  o  ensino  da  pala- 
vra de  Deus  -  a  Bíblia,  onde 
o  ensino  é  claro  e  incisivo: 
"Todo  homem  esteja  sujeito 
às  autoridades  superiores; 
porque  não  há  autoridade 
que  não  proceda  de  Deus" 
(Rm.  13:1).  "Dai  a  César  o  que 
é  de  César,  e  a  Deus  o  que  é 
de  Deus"  (Mt.  22.21).  "A 
quem  tributo,  tributo;  a  quem 
honra,  honra"  (Rm.  13.7). 

Quanto  a  V.Exa.  o  nosso 
maior  desejo,  e  a  nossa  cons- 
tante oração,  é  que  Deus  lhe 
conceda  todas  as  condições  de 
conduzir  a  nossa  Pátria  comum 
ao  seu  grande  destino. 

E,  usando  a  forma  de  sau- 
dação do  povo  britânico  na 
coroação  dos  seus  sobera- 
nos, a  nossa  ardente  oração: 
Deus  salve  o  Presidente." 

Lamentavelmente,  po- 
rém, o  Presidente  não  ou- 
viu a  leitura  desta  mensa- 
gem, porque,  quando  nós, 
da  comissão,  estávamos 
querendo  saber  o  local  e 
a  hora  da  audiência  que 
íamos  ter,  S.  Excelência  es- 
tava dando  entrada  no 
hospital,  acometido  de 
grave  enfermidade  que 
dentro  de  poucos  dias  o 
levou  à  sepultura. 

E,  mesmo  sem  governar, 
o  País  inteiro  chorou  a  sua 
morte. 

Rev.  Sebastião  Gomes 
Moreira 
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O  Estandarte 


Lecionário  (V) 


o  Lecionário,  integrado  com  o 
Calendário  Cristão,  dá-nos  uma  pers- 
pectiva fundamental  da  nossa  fé  e 
maneira  cristã  de  viver.  O  Triénio  das 
leituras  para  o  culto  é  organizado  em 
torno  dos  grandes  feitos  de  Deus  para 
nossa  salvação,  celebrados  no  decor- 
rer do  Ano  Litúrgico,  e  enfocando  o 
nascimento,  vida,  morte  e  ressurreição 
de  Jesus.  Ano  A  enfoca  o  Evangelho 
de  Mateus;  Ano  B,  Marcos;  e  Ano  C, 
Lucas.  O  Evangelho  segundo  João  é 
lido  durante  todos  os  três  anos  do 
Trienal,  especialmente  nas  épocas  do 


Natal,  Quaresma  e  Páscoa,  pelo  fato 
de  João  ser  em  si  mesmo  uma  exposi- 
ção litúrgico-teológica  do  mistério  da 
obra  redentora  de  Cristo.  O  Lecionário 
proporciona  leituras  dominicais  tam- 
bém do  Antigo  Testamento,  por  ser  este 
pane  integral  da  Palavra  de  Deus,  con- 
forme reconheceram  Jesus,  os  apósto- 
los e  os  cristãos  primitivos.  Para  se  ter 
uma  visão  plena  da  revelação  de  Deus 
para  nós,  faz-se  necessária  a  leitura 
tanto  do  Velho  como  do  Novo  Testa- 
mento em  todos  os  cultos  dominicais. 

Rev.  Richard  William  Irwin 


Lecionário  -  Ano  A 


Novembro  de  1 996 

Dia  3  -  31°-  Domingo  no  Tempo 
Comum 

Cor  Litúrgica:  verde 
Js3.  7-17 
SI  107.  1-7,  33-37 
1  Ts2.  9-13 
Mt23.  1-12 

Dia  10  -  32**-  Domingo  no  Tempo 
Comum 

Cor  Litúrgica:  verde 
Js24.  l-3a,  14-25 
SI  78.  1-7 
1  Ts4.13 


Mt25.  1-13 

Dia  1 7  -  33"  -  Domingo  no  Tempo 
Comum 

Cor  Litúrgica:  verde 

Jz4.  1-7 

SI  123 

1  Ts5.  Ml 

Mt25.  14-30 

Dia  24  -  Cristo,  Rei  do  Universo 

Cor  Litúrgica:  branco 

Ez  34.  n-16,  20-24 

SI  100 

Ef  1.  15-23 

Mt25.  31-46 


Lecionário  -  Ano  B 


Dezembro  de  1996 

Dia  1  -  1°  Domingo  do  Advento 

Cor  Litúrgica:  roxo 

Is  64.  1-9 

SI  80.  1-7,  17-19 

1  Co  1 .  3-9 
Mc  13.  24-37 

Dia  8  -  2°  Domingo  do  Advento 

Cor  Litúrgica:  roxo 

Is  40.  1-11 

SI  85.  1-2,  8-13 

2  Pe  3.  8-15  a 
Md.  1-8 

Dia  1 5  -  3°  Domingo  do  Advento 

Cor  Litúrgica:  roxo 

Is  61.  1-4,  8-11 

SI  126  ou  Lc  1.47-55 

1  Ts5.  16-24 
Jo  1.6-8,19-28 

Dia  22  -  4^  Domingo  do  Advento 
Cor  Litúrgica:  roxo 

2  Sm  7.1-11,16 


Lei.  47-55  ou  SI  89.  1-4,  19-26 
Rm16.  25-27 
Lc  1 . 26-38 

Dia  24  -  Véspera  do  Natal 
Cor  Litúrgica:  branco 
Is  9.  2-7 
Si  96 

Tl2.  11-14 

Lc2.  1-14(15-20) 

Dia  25  -  Nascimento  de  Jesus  Cris- 
to /  Natal 

Cor  Litúrgica:  branco 

Is  62.  6-12 

SI  97 

Tt  3.4-7 

Lc2.  (1-7)  8-20 

Dia  29  -1*"  Domingo  após  o  Natal 
Cor  Litúrgica:  branco 
Is  61.  10-62.3 
SI  148 
Cl  4.  4-7 
Lc  2.  22-40 


Rev.  Josmar  Antonio 
Carvalho  Batista 


Faleceu  no  dia  3  de  maio  úllimo,  vf(i- 
ma  de  um  acidente,  o  Rev.  Josmar  Anto- 
nio C.  Batista,  Converteu-se  aos  17  anos, 
em  uma  conferência  evan- 
gelístíca,  cujo  pregador  foi 
o  Rev.  Manoel  Simões  y  ilho. 
Fez  sua  pública  proíissáo  de 
fé  e  batismo  em  31-12-67, 
com  o  Rev.  Adiel  Tito  de 
Figueiredo. 

Cursou  o  Seminário  da 
tPI  em  São  Paulo,  forman- 
do-se  em  dezembro  de 
1975.  Foi  ordenado  pelo 
Presbitério  do  Norte,  em  São 
Lufs-MA,  no  dia  10-01-76. 

Foi  pastor  incansável, 
dedicado  e  evangelista  nalo. 
Deixou  rastros  de  fé  e  amor  pela  obra  por 
onde  passou. 

Deixou  viúva  a  Sra.  Imé  Brandão  de 


Oliveira  Batista,  com  quem  estava  casa- 
do desde  1 976,  e  os  filhos:  Lúcio,  com  1 8 
anos;  joanan,  com  9;  e  Loide,  com  7. 

O  ofício  fúnebre  foi  rea- 
lizado na  IPI  de  Vila 
[irasilãndia,  em  Sâo  Paulo, 
[stiveram  presentes  os  se- 
(^uinlcs  pastores:  Antonio  de 
Almeida  Silva  (da  Assem- 
h]ó\A  de  Deus);  Filippo 
[tiancato  (da  IPI);  lessé 
Navarro  Dias  (da  IPI),  Cleibe 
de  Morais  Palonc  (da  IPI):  Eli 
Marques  (da  IPI);  e  a  pastora 
Zilda  Castro  Neves  (da  Igre- 
ja Metodista). 

"Porquanto  para  mim  o 
viver  é  Cristo,  e  o  morrer  é 
lucro."  (Fp.  1.21).  "Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus  santos."  (SI .  1 1 6 . 1 5 }, 
Rev.  Eli  Marques 


O  Mário  fez  arder 
os  corações 


Uma  das  heranças  mais  ricas  de 
quantas  até  hoje  recebeu  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  foi  a  vida  do 
Rev.  Mário  de  Abreu  Alvarenga.  Seu  mi- 
nistério ora  encerrado  com  sua  chama- 
da à  mansão  celestial,  onde  o  joio  nâo 
cresce  mais  entre  o  trigo,  onde  conhe- 
ceremos face  a  face  e  onde  não  estare- 
mos mais  separados  uns  dos  outros,  por- 
que "o  mar  já  nâo  existe",  deixa  na  Igre- 
ja que  ele  tanto  amou,  para  sempre,  a 
sua  profunda  identificação  com  o  ideal 
"Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 

A  nossa  é  uma  igreja  fundada  sobre 
a  visão  missionária. 

Todos  devem  se  lembrar  que  a  pri- 
meira medida  do  Presbitério  Indepen- 
dente, em  1 «  de  agosto  de  1 903,  na  sua 
primeira  reunião  de  trabalho,  aprovou 
uma  coleta  para  as  missões,  nítida  com- 
provação de  que  o  futuro  da  Igreja  re- 
pousaria tão-somente  na  sua  fidelidade 
ao  mandado  do  Divino  Mestre;  "Ide  por 
todo  o  mundo  e  pregai  o  Evangelho  a 
toda  criatura". 

Desde  os  tempos  do  Seminário  da 
Rua  Visconde  de  Ouro  Preto,  em  São 
Paulo,  os  olhos  do  Mário  brilhavam 
quando  se  faiava  de  evangelização.  Cha- 
mamento genuíno  para  o  Ministério  da 
Palavra,  o  que  mais  persuadia  seus  ou- 
vintes não  eram  sua  cultura  nem  o  co- 
nhecimento bíblico  excelente  que  pos- 
sufa.  Mário  sempre  foi  um  homem  de 
oração  e  o  seu  amor  pelas  almas  chega- 
va aos  corações  como  chegou  a  Cléopas 
e  ao  outro  discípulo  no  caminho  de 


Emaús:  "Porventura  não  nos  ardia  o  co- 
raç3o  ...  quando  Ele  nos  expunha  as  Es- 
criturasí" 

O  entusiasmo  para  levar  todos  ao  Ca- 
minho impulsionou-o  a  deixar  a  sua  ter- 
ra e  a  sua  parentela  para  aceitar  o  desa- 
fio do  rio  Amazonas  e  toda  a  sua  vasta 
região  carente  de  Cristo.  E  bem  alto  er- 
gueu o  "Pendão  Real"  desfraldado  glo- 
riosamente em  31  de  julho  de  1903, 
balizando  o  barco  missionário  com  a 
bandeira  da  Igreja.  Foi  fonte  de  inspira- 
ção para  nós  lodos  e  muitos,  graças  a 
Deus,  foram  sensíveis  aos  seus  apelos, 
provendo  os  meios  para  que  ele  enfren- 
tasse todos  os  obstáculos,  entre  os  quais 
suas  limitações  de  saúde. 

Talvez  tenha  havido  outros  missioná- 
rios mais  bem  sucedidos  do  que  o  Má- 
rio, se,  por  "bem  sucedido"  se  entender 
que  conseguiram  estatísticas  mais  ele- 
vadas ou  a  construção  de  mais  templos. 
Mas  Deus  não  pede  que  sejamos  bem 
sucedidos,  e  sim  fiéis.  E  ele  foi  fiel  até  a 
morte,  pelo  que  deve  ter  recebido  a  co- 
roa da  vida.  "Admirai  os  que  tentam 
grandes  coisas.  Admirai-os,  ainda  que 
mal  sucedidos",  pensamento  de  Séneca, 
o  orador  romano,  há  séculos.  Mário  não 
somente  tentou  grandes  coisas  mas  con- 
seguiu muitas.  E  granjeou  com  uma  vida 
de  amor,  generosa,  boa  e  com  imensa 
visão  da  necessidade  de  pregar,  a  admi- 
ração, o  respeito  e  a  gratidão  de  todo  o 
povo  independente. 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Hicminlo 

Lessa 


o  Deus  de  toda  a 
consolação 


Consolo  e  conforto  di- 
vinos é  pelo  que  suspira- 
mos ansiosamente.  Quem 
não  sofre?  Quem  não  pas- 
sa por  desenganos?  Quem 
não  tem  os  seus  momentos 
dolorosos?  Vejamos  como 
Deus  nos  conforta: 

1 .  Ontem: 

"O  Senhor  confortou  o 
Seu  povo"  (Isaías  49.1 3). 

Na  verdade,  Deus  nos 
tem  confortado.  Como  In- 
divíduos e  como  igreja. 
Através  dos  anos  o  seu 
alento  e  lenitivo  não  nos 
tem  falhado.  Ele  tem  nos 
fortalecido  em  nossas  do- 
enças e  amparado  em  nos- 
sas tribulações  e  aba- 
timentos, jamais  nos  ban- 
donaram  as  suas  consola- 
ções oportunas,  amplas, 
encorajadoras. 

2.  Hoje: 

"Eu,  eu  sou  aquele 
que  vos  consola"(lsaías 
51.12). 

E  o  seu  divino  consolo 
continua  conosco  ainda 
hoje,  no  momento  que  pas- 
sa, na  circunstância  presen- 


(1  Cor.  1.3) 

te.  Nas  lutas,  provações, 
desapontamentos  e  proble- 
mas atuais  o  Seu  conforto 
é  real  e  permanente,  efeti- 
vo  e  alentador. 

3.  Amanhã: 

"Eles  serão  consolados" 
(Mateus  5.4). 

O  conforto  do  passado 
é  garantia  do  consolo  futu- 
ro. As  consolações  do  pre- 


sente são  evidências  de  que 
elas  estarão  conosco  ama- 
nhã e  sempre.  Nenhum  re- 
ceio nos  intimida.  Nenhum 
desespero  nos  submerge. 
Com  esperança  e  fé  con- 
templamos um  porvir  riso- 
nho e  reconfortante".  Mas 
fiel  é  o  Senhor  que  nos  con- 
fortará (2  Tess.  3.3). 

Rev.  losué  Cintra  Damião 


Convocação 

Convoco  o  Sínodo  da  Borda  do  Campo  para 
reunir-se,  ordinariamente,  no  próximo  dia  31  de 

agosto  de  1996,  às  9:00  horas, 
nas  dependências  da  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I, 
à  rua  Marquês  de  Olinda,  1 79  -  {piranga. 
São  Paulo  -  SP. 

Na  ocasião,  estará  presente,  a  partir  das  1 4  horas,  o 
Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  presidente  do 
Supremo  Concílio,  o  qual  apresentará  o  Planeja- 
mento Estratégico  da  IPIB,  motivo  pelo  qual  convi- 
damos para  participar  dessa  reunião  todas  as 
'ideranças  dos  Presbitérios  jurisdicionados. 

São  Paulo,  1 7  de  julho  de  1 996. 
Rev.  João  Correia  Lima 


IPI  Torre  de 
Pedra  -  SP 


Depois  de  35  anos  de 
presbiteraío  ininterrupto,  a  IPI 
de  Torre  de  Pedra  -  SP,  resol- 
veu bomerjagear  um  dos  seus 
ilustres  presbíteros,  que  é  o 
nosso  irmão  em  Cristo,  Sr. 
Ormindo  Fernandes  Lima, 
com  o  título  de  "Presbítero 
Emérito"  ,  durante  um  culto 
especial  realizado  no  dia  27 
de  abril  do  corrente  ano.  Na 
ocasião  pregou  o  Rev.  Darcy 
do  Amaral  Camargo,  que  foi 
o  pastor  que  o  ordenou  ao 
presbiteraío,  no  dia  14  de 


maio  de  1961. 

O  citado  irmão  nasceu  no 
dia  14104/1924,  em  Torre  de 
Pedra  -  SP,  sendo  seus  geni- 
tores o  Presb.  jeconias  Fer- 
nandes de  Lima  e  Rosalina 
Maria  Fernandes,  ambos  de 
saudosa  memória.  É  casado 
com  a  irmã  Jandira  Rodrigues 
de  Lima  e  pai  dos  seguintes 
filhos:  Euzi,  Cedioni,  Anauzi, 
Geneci,  Cilse  e  Nilcinéia. 

Rev.  Florisval  C.  Costa 
Pastor  da  igreja 


Presbitério  de 
Maringá 

Errata 

No  resumo  da  ata  da  38-  reunião  ordinária  do 
Presbitério  de  Maringá,  realizada  na  IP!  de  Astorga- 
PK,  nos  dias  15  e  16-12-95,  publicado  no  Encarte 
de  Atas  -  Maio/96,  na  pág.  1 2,  não  consta  a  presen- 
ça da  IPI  de  Mandaguari-PR,  representada  na  oca- 
sião pelo  Presb.  Derli  Silvério  de  Campos,  o  qual 
participou  de  todos  os  trabalhos. 

Presb.  José  de  Oliveira 

IPI  de  Mandaguari  -  PR 


'Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (/saias  62. 10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
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